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COM A PALAVRA

PL Antifacção vai reforçar 
combate ao narcotráfico  

Amazonas 

O Projeto de Lei Anti-
facção, enviado pelo go-
verno federal ao Congres-
so Nacional em regime de 
urgência, tem como ob-
jetivo endurecer penas, 
ampliar instrumentos de 
investigação e criar no-
vos mecanismos legais 
para combater organiza-
ções criminosas em todo 
o país. No Amazonas, um 
dos principais corredores 
do narcotráfico no Brasil, 
a aprovação do PL pode 
representar um avanço 
decisivo na desarticula-
ção das facções.
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VITOR VASCONCELOS

Amazonas registra mais de 
1,1 mil postos de emprego

Brasil alcançou o patamar de 1,8 milhão de empregos com carteira assinada entre janeiro e outubro de 2025

O Amazonas registrou a 
abertura de 1.198 em-
pregos com carteira 
assinada em outubro e 

chegou ao saldo de 23.488 no-
vos postos formais no acumu-
lado dos dez primeiros meses 
de 2025. Os dados são do Ca-
dastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Novo Caged), 
divulgados pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego.

O estado apresentou de-
sempenho positivo em quatro 
dos cinco grandes grupamen-
tos de atividades econômicas 
avaliados. O destaque foi o 
setor de Comércio, que gerou 
922 novos postos. Na sequên-
cia aparecem Serviços (337), 
Indústria (247) e Agropecuária 
(113). O setor de Construção 
(-421) teve desempenho ne-
gativo.

As novas vagas no Amazo-
nas foram ocupadas, em sua 

Estado apresentou 
desempenho positivo 
em quatro dos cinco 
grupos de atividades 
econômicas

mais ativos ao recorde de 48,99 
milhões no país. Desde janeiro 
de 2023, início da atual gestão 
do governo do Brasil, já são 
4,9 milhões de vagas formais 
criadas.

Em outubro, o saldo ficou 
positivo em 85.147 postos for-
mais de trabalho, resultado de 

2.271.460 admissões e 2.186.313 
desligamentos. Em 21 UFs, o 
saldo foi positivo. O salário mé-
dio real de admissão no Brasil 
foi de R$ 2.304,31, aumento de 
R$ 17,28 (+0,8%) em compara-
ção com o valor de setembro.

A Região Nordeste foi a que 
mais abriu vagas em outubro, 

com 33.831 novos postos for-
mais. Em seguida aparecem 
Sudeste (20.795), Sul (13.847), 
Centro-Oeste (12.169) e Norte 
(4.486).

Entre as unidades da Fede-
ração, os destaques, em núme-
ros absolutos, ficaram com São 
Paulo, que registrou a abertura 

maioria, por pessoas do sexo 
feminino, responsáveis pelo 
ingresso em 801 postos, en-
quanto os homens ocuparam 
397 vagas. Pessoas com en-
sino médio completo foram 
as principais atendidas, com 
1.203 postos. Jovens entre 18 e 
24 anos formam o grupo com 
maior saldo de vagas no estado 
em outubro: 1.411.

Municípios 
Manaus foi o município do 

Amazonas com melhor saldo 
em outubro, com 1.111 novos 
postos. A cidade tem hoje um 
estoque de 522,1 mil empre-
gos formais. Na sequência dos 
municípios com melhores de-
sempenhos no estado no mês 
aparecem Presidente Figuei-
redo (68), Maués (34), Santo 
Antônio do Içá (24) e Silves (22).

 
Nacional
O Brasil alcançou o patamar 

de 1,8 milhão de empregos com 
carteira assinada entre janeiro 
e outubro de 2025, com saldos 
positivos nas 27 Unidades da 
Federação e em todos os gran-
des grupamentos econômicos 
no período. O resultado elevou 
o número total de vínculos for-

de 18.456 empregos formais; 
Distrito Federal, com a criação 
de 15.467 postos, e Pernambu-
co, com 10.596. 

Levando-se em conta as va-
riações relativas, os destaques 
foram Distrito Federal (+1,47%), 
Alagoas (+1%), Amapá (+0,72%) 
e Piauí (+0,70%).

Serviços em alta
Entre os grupamentos seto-

riais, o destaque em outubro 
ficou com Serviços, que liderou 
a geração de vagas, com 82.436 
postos formais de saldo. Em 
seguida aparece o Comércio, 
com 25.592 novos empregos. 
A Construção (-2.875), a Agro-
pecuária (-9.917) e a Indústria 
(-10.092) registraram saldos 
negativos.

Acumulado
No acumulado do ano, en-

tre janeiro e outubro, os cinco 
grupamentos de atividades 
econômicas apresentam saldo 
positivo. O maior crescimento 
ocorreu no setor de Serviços, 
com 961.016 novos postos. Em 
seguida aparecem Indústria 
(305.641), Comércio (218.098), 
Construção (214.717) e Agrope-
cuária (101.188).
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A pesquisa do Instituto de Pesquisa do Norte (Ipen/G6), divulgada na sexta-feira (28), mostra o senador Omar 
Aziz (PSD) liderando todos os cenários para o Governo do Amazonas em 2026. O levantamento entrevistou 1.504 
eleitores entre os dias 14 e 24 de novembro, abrangendo Manaus e 11 cidades do interior. A pesquisa analisou três 
possíveis cenários eleitorais para o Executivo estadual, considerando as presenças do prefeito de Manaus, David 
Almeida (Avante), do vice-governador Tadeu de Souza (Avante) e da empresária Maria do Carmo (PL). Na primeira 
simulação, que inclui todas as pré-candidaturas — inclusive a de David Almeida, apesar de seu apoio público a Omar 
Aziz — o senador aparece na primeira colocação quando avaliados os votos válidos. O quadro reforça a força política 
de Aziz no conjunto do eleitorado. No segundo cenário, que supõe a desistência de Tadeu de Souza em favor de 
uma eventual candidatura de David Almeida, Omar Aziz permanece na liderança, seguido por Almeida, que apresenta 
desempenho melhor do que no cenário completo. Por fim, na terceira hipótese, em que apenas Omar Aziz, Maria 
do Carmo e Tadeu de Souza são considerados, o senador amplia sua vantagem e alcança quase 60% das intenções 
de voto. Maria do Carmo aparece com cerca de 31%, enquanto Tadeu soma 8,15%.

Para um professor de futebol de 31 anos, que foi preso suspeito de 
estuprar uma aluna de 15 anos no município de Coari, no interior do 
Amazonas. O mandado de prisão preventiva, cumprido pela Polícia Civil 
do Amazonas (PC-AM), ocorreu por meio da Delegacia Interativa de Po-
lícia (DIP) de Coari, na quinta-feira (27). De acordo com o delegado José 
Barradas, o crime de estupro majorado ocorreu no dia 20 de novembro 
deste ano. A vítima, uma adolescente, estava sozinha durante uma aula 
quando o professor a chamou para ir até a casa dele, já com a intenção 
de praticar os abusos sexuais. Em depoimento, a vítima relatou que, ao 
chegarem no local, o autor usou de força física para imobilizá-la e cometer 
o crime. O homem responderá pelo crime de estupro majorado, passará 
por audiência de custódia e ficará à disposição da Justiça. 

 VALDO LEÃO / SEMCOM

DIVULGAÇÃO/PC-AM

DIVULGAÇÃO

Aplausos

Vaias

estabelece diretrizes para a arbo-
rização das vias públicas estadu-
ais, com o objetivo de promover a 
preservação ambiental, a melhoria 
da qualidade de vida e o embele-
zamento urbano em todo o Estado 
do Amazonas.

Alerta
O deputado estadual Comandan-

te Dan (Podemos) realizou reunião 
de trabalho com a equipe técnica 
da Comissão de Segurança Pública, 
Acesso à Justiça e Defesa Social do 
Legislativo Estadual. Na pauta, aler-
tas sobre a necessidade de ações 
imediatas para reduzir a violência 

no trânsito e no transporte de pas-
sageiros.

Mutirão de cirurgias
O deputado estadual Cabo Maciel 

(PL) acompanhou, na quinta-feira 
(27/11), a abertura de um mutirão 
de cirurgias oftalmológicas em São 
Sebastião do Uatumã, viabilizado 
por meio de emenda parlamen-
tar de R$ 400 mil de sua autoria. 
A ação vai garantir mais de 200 
cirurgias para moradores do mu-
nicípio, com foco na recuperação 
da saúde visual e na redução da 
fila de espera por atendimento  
especializado.

Homenagem
Já o deputado estadual Thiago 

Abrahim (União Brasil) foi home-
nageado pela Fundação Hospitalar 
de Hematologia e Hemoterapia do 
Amazonas (FHemoam), na quarta-
-feira (26), em reconhecimento ao 
repasse de R$ 292 mil em emendas 
impositivas, destinados à aquisição 
de hemoglobinômetros de última 
geração.

Balanço
A solenidade de aniversário dos 

20 anos da Escola do Legislativo Se-
nador José Lindoso, da Assembleia 
Legislativa do Amazonas (Aleam), 

O jornal que voce lê!

Para a operação “Natal”, coodernada pelo  IMMU, que iniciou, na sexta-
-feira (28), intensificando o monitoramento e a fiscalização em todas as 
vias da capital. No total, 300 agentes estarão mobilizados diariamente, 
das 6h às 23h, garantindo organização no fluxo de veículos, segurança 
aos pedestres e resposta rápida ao aumento da movimentação típica 
do período de fim de ano.  Corredores comerciais, shoppings, centros de 
compras e supermercados receberão atenção especial, devido ao fluxo 
intenso registrado nessas áreas ao longo de dezembro. As equipes atuarão 
orientando motoristas sobre rotas, pontos de embarque e desembarque, 
estacionamentos e circulação em trechos críticos.
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Apuração 
O Tribunal de Contas do 

Estado do Amazonas (TCE-
-AM) abriu investigação para 
apurar possíveis irregulari-
dades no Pregão Presencial 
nº 042/2025 da Prefeitura 
de Ipixuna. A análise envolve 
suspeitas de nulidades abso-
lutas, direcionamento, coação 
administrativa e violação ao 
princípio da economicidade.

Cobrança
Deputados estaduais cobra-

ram, durante sessão na Aleam, 
do Governo Federal celerida-
de nas obras de recuperação 
da BR-319 e, especificamente, 
uma solução para uma das 
pontes que desabaram na 
rodovia, cuja ausência conti-
nua penalizando a população 
amazonense. A rodovia BR-
319 liga o Amazonas a Porto 
Velho (RO). Os parlamentares 
alertam que a falta de inter-
venções imediatas agrava o 
isolamento, prejudica o esco-
amento de produtos.

Audiência Pública
O vereador Eurico Tavares 

(PSD) deu início aos trabalhos 
da Frente Parlamentar em De-
fesa da Pessoa com Trans-
torno do Espectro Autista e 
Outras Atipicidades (FPTA+), 
a primeira do Norte do país. 
A audiência pública realizada 
na CMM, reuniu familiares e 
representantes de institui-
ções. Tavares destacou a im-
portância da luta das famílias 
na conquista de visibilidade 
e direitos para a comunidade 
autista.

Arborização 
Foi sancionada a lei n. 7.883 

de autoria do deputado esta-
dual Felipe Souza (PRD), que 

aconteceu na quinta-feira 
(27). No balanço dessas duas 
décadas, a instituição regis-
trou mais de 400 mil pessoas 
atendidas em atividades reali-
zadas em Manaus e no interior 
do estado.

Projeto de Lei
O vereador Sérgio Baré (PRD) 

protocolou  um PL, que dispen-
sa estudantes com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) do 
uso obrigatório de uniforme 
escolar nas instituições de 
ensino públicas e privadas 
de Manaus. A proposta leva 
em consideração as sensibi-
lidades sensoriais que muitas 
crianças com TEA possuem, 
especialmente relacionadas a 
tecidos, costuras, etiquetas e 
texturas das roupas.

Renovação
O senador Plínio Valério, pre-

sidente do PSDB-AM e líder da 
bancada tucana no Senado, 
defendeu nesta quinta-feira 
(27) que o partido “encon-
tre novamente o seu rumo” e 
recupere o protagonismo em 
temas econômicos e sociais. A 
declaração foi feita durante a 
convenção nacional do PSDB, 
em Brasília, evento marcado 
pela escolha do deputado fe-
deral Aécio Neves como novo 
presidente da legenda. 

Arrepedimento 
O ex-superintendente da 

Suframa, Coronel Menezes 
Menezes, comentou que seu 
“maior arrependimento” da 
vida política foi ter sido vice 
na chapa de Roberto Cida-
de nas eleições de 2024. Em 
resposta, o presidente da Ale-
am, Roberto Cidade, chamou 
Menezes de desagregador e 
sugeriu que ele procurasse 
algo para fazer.



Defesa necessária
Editorial

A Zona Franca de Manaus (ZFM) representa não 
apenas um modelo econômico, mas a base de 
sustentação de milhões de famílias na Amazônia. 
Com a reforma tributária avançando e pressões 
nacionais por revisão de incentivos, cresce a res-
ponsabilidade dos representantes do Amazonas 
no Congresso. É papel de senadores e deputados 
agir com firmeza e estratégia para garantir que 
a ZFM permaneça competitiva e protegida em 
um cenário desafiador, evitando riscos diretos 
ao desenvolvimento regional.

No Senado, onde decisões estruturais têm maior 
impacto, espera-se que os parlamentares atuem 
como defensores permanentes do modelo. Cabe 
a eles fortalecer articulações, propor medidas 
que assegurem segurança jurídica e enfrentar 
discursos que ignoram a relevância econômica 
e ambiental do polo industrial. Já na Câmara, 
com ritmo legislativo mais acelerado, é essencial 
que a bancada do Amazonas trabalhe de forma 
coordenada, formando alianças e impedindo re-
trocessos que afetem a competitividade da ZFM. 

Mais do que discursos, o momento exige atu-
ação ativa e qualificada. Os parlamentares de-
vem acompanhar cada etapa da regulamentação 
tributária, pressionar por salvaguardas e manter 
diálogo constante com o setor produtivo. A defesa 
da Zona Franca é estratégica para o futuro eco-
nômico do Amazonas e para o equilíbrio ambiental 
da região. Senadores e deputados precisam agir 
com responsabilidade histórica para garantir que 
o modelo siga impulsionando desenvolvimento 
sustentável e inclusão social.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Vai chegar no Lula, certeza!”

Foi fácil demais, INSS estava pronto para 
ser saqueado, afirma o relator da CPMI

Regras frouxas
“Não houve engenharia tão com-

plexa”, aponta Gaspar, que atribuiu 
a roubalheira ao afrouxamento de 
regras para criar as tais “associa-
ções”.

Padrinho tem
Gaspar disse que o dinheiro “esta-

va fácil”, mas não tem dúvida: houve 
apadrinhamento político para pos-
sibilitar o esquema bilionário.

Assim fica difícil
O relator listou desafios graúdos 

da CPMI: “habeas corpus exagera-
dos no STF, interesses partidários 
e proteção da classe política” pre-
judicam.

Não atrapalhar ajuda
Alfredo Gaspar diz que a CPMI tem 

ainda muito a fazer, e os ministros 
do STF poderiam evitar iniciativas 
que dificultam esse trabalho.

CPI do Crime Organizado prioriza 
rolê na COP-30

Instalada há dez dias, a CPI 
do Crime Organizado tem tudo 
para dar em nada. O colegiado, 
dominado por governistas no 
Senado, nem mesmo conseguiu 
fazer reunião inaugural. Parte 
dos membros se mandou para o 
bem-bom da COP-30, bem dis-
tante de Brasília. O comando da 
CPI, como o presidente Fabiano 
Contarato (PT-ES), e até o relator 
Alessandro Vieira (MDB-SE), que 
pediu a CPI, estão na comitiva de 
Davi Alcolumbre (União-AP) em 
Belém. A próxima reunião e só 
na terça (18). E olhe lá.

Números não mentem
A baixa quantidade de reque-

rimentos já mostra o igualmen-
te baixo interesse na CPI gover-
nista. Até agora, não chegaram  
a 90 pedidos.

Contraste
A CPMI do INSS, que viabilizou a 

prisão de Alessandro Stefanutto, 
nomeado por Lula, bateu 500 pe-
didos em menos de 24h.

Sexo dos anjos
Até agora, a CPI se concentrou em 

convidar burocratas, parte nunca 
pisou em áreas dominadas por fac-
ções, para falar no ar-condicionado.

Cadê Weverton?
Após Paulo Pimenta (PT-RS) con-

tar lorota sobre “não blindar” político 
suspeito na CPMI do INSS, onde o 
governo não faz outra coisa, Kim 
Kataguiri (União-SP) pediu imedia-
tamente seu apoio para convocar o 
senador Weverton Rocha (PDT-MA), 
vice-líder de Lula, o primeiro citado.

Sanciona, Lula
Para o relator da CPMI do INSS, Al-

fredo Gaspar, o projeto que impede 
o “desconto associativo” automático 
aprovado na Câmara e no Senado é 
a única solução para acabar com a 
roubalheira. Falta só Lula sancionar.

Sol quadrado
Eric Douglas Martins Fidelis es-

tava na CPMI depondo quando foi 
informado que seu pai, André Fidelis, 
ex-diretor de Benefícios do INSS, foi 
preso pela Polícia Federal por ordem 
do ministro André Mendonça.

Filme repetido
O senador Sérgio Moro (União-PR) 

fez questão de registrar que três dos 
presos nesta quinta-feira (13), foram 
nomeados por Lula: “a história se 
repete”. Todos afastados dos cargos 
por decisão da Justiça, não de Lula.

Lula estático
Estagnado nas pesquisas de in-

tenção de voto, “Lula é uma está-
tua política que o povo não quer 
mais cultuar”, segundo concluiu o 
senador Ciro Nogueira (PP-PI), que 
defende candidatura única de opo-
sição.

Pedra cantada
Daqueles julgamentos que nem 

precisavam ter, Eduardo Tagliaferro 
está na imensa lista de réus já conde-
nados. O ex-assessor de Alexandre 
de Moraes vai responder por “vazar 
informações”, na verdade, gravíssi-
mas denúncias que deveriam ser 

Deputado Marcel van Hattem (Novo-RS), após avançar a investigação do roubo no INSS

investigadas. Mas não o serão.

Agora ficou sério
O presidente da CPMI do INSS, 

senador Carlos Viana (Pode-MG), 
anunciou que as investigações da 
roubalheira aos aposentados che-
garam ao primeiro escalão do es-
quema: “formado por políticos”.

Culpados no espelho
A ONU, dona da marca COP, en-

viou carta para “cobrar” as falhas 
na segurança e infraestrutura do 
evento do governo do Brasil, que 
disse ter “atendido todas as solici-
tações”. Cara de pau dupla. Há dois 
anos Belém foi definida como sede 
e as limitações não são novidade 
para ninguém.

Pergunta na jurisprudência
O ‘núcleo político’ do roubo aos 

aposentados atentou contra a de-
mocracia?

Poder sem Pudor
De olho cargo
O jornalista mineiro Olavo Drum-

mond, que foi deputado estadual, 
Procurador da República, ministro 
do Tribunal de Contas da União, 
secretário de Juscelino Kubitschek, 
entre outras atividades na vida, en-
cerrou a carreira política em 1997 
como prefeito de Araxá, terra natal. 
Era tucano e o vice era do PT. Um 
dia pegou uma gripe danada que o 
deixou de cama. Foi obrigado a tirar 
licença para se recuperar. Foi quan-
do a mulher do vice foi flagrada num 
mercadinho, conversando com uma 
amiga que quis saber como estava a 
saúde do prefeito. ⁠“Fiquei sabendo”, 
informaram depois ao gripado, “que 
o dr. Olavo teve uma piorazinha boa”.

Relator da CPMI que investiga o roubo a aposentados, Alfredo Gaspar (União-AL) se espantou com a facilidade com que a 
organização criminosa “saqueou” o INSS. “[Impressiona] a falta de qualificação das pessoas dessa estrutura criminosa, que cap-
turaram bilhões de reais”, disse o deputado ao podcast Diário do Poder, no YouTube. “A gente pensa que para ser bandido nessa 
magnitude precisa ser altamente inteligente, mas essas pessoas percorreram caminhos comuns”.

Cardeal Leonardo 
Steiner

Arcebispo de Manaus

Outro Horizonte – COP30 
A Conferência das Nações 

Unidas Sobre Mudança Cli-
mática de 2025, COP30, acon-
tece nesses dias em Belém. 
Um grande esforço para su-
perar o negacionismo em re-
lação às mudanças climáticas 
e a busca de consensos no 
cuidado com o meio ambien-
te, a nossa Casa Comum.

A participação de muitas de-
legações, organizações da so-
ciedade civil, igrejas e religiões, 
demonstram o desejo de não 
nos perdermos no caminho 
da busca de uma conversão 
ecológica, para recordar uma 
das dimensões apontadas na 
Encíclica Laudato Sì, o cuidado 
da Casa Comum.

No encontro com o mundo 
universitário na Faculdade de 
Informática e Ciências Biôni-
cas da Universidade Católica 
Péter Pázmány”, em Buda-
peste em 2023, Papa Fran-
cisco abordou o horizonte de 
pensamento e vida. citando 
Romano Guardini: “Nestes 
dias, compreendi melhor do 
que nunca que há duas for-
mas de conhecimento (...), 
uma leva a mergulhar no 
objeto e seu contexto, de 
modo que o homem que de-
seja conhecer procura viver 
nele; a outra, pelo contrário, 
reúne as coisas, decompõe-
-nas, ordena-as em alíneas, 
adquire perícia e posse delas, 
domina-as» (Cartas do Lago 
de Como. A tecnologia e o 
homem). 

Guardini distinguia entre um 
conhecimento humilde e rela-
cional, que é como um reinado 
que se obtém por meio do ser-
viço; uma criação conforme à 
natureza, que não ultrapassa 
os limites estabelecidos, e a 
modalidade de saber que não 
observa, admira, mas analisa, 
já não se imerge no objeto, 
mas agarra-o, domina. 

No segundo modo do saber, 
“as energias e as substâncias 
são feitas a convergir para 
um único fim: a máquina”, 
desenvolvendo uma tecno-
logia da submissão dos seres 
vivos, mas também os que 
denominamos inanimados. O 

modo se torna regulador, e 
dominador da vida. Por isso, 
Guardini indicava um grande 
perigo: “O homem perde to-
dos os laços interiores que lhe 
conferem um sentido orgâni-
co da medida e das formas de 
expressão em harmonia com 
a natureza”, “enquanto no seu 
ser interior fica sem contor-
nos, sem medida, sem direção, 
ele estabelece arbitrariamen-
te os seus fins e constringe 
as forças da natureza, por ele 
dominadas, a realizá-los”. E 
deixava aos vindouros uma 
pergunta inquietante: “Num 
tal sistema, pode a vida per-
manecer vivível?”.

Vai ficando evidente, na 
afirmação dos negacionistas, 
que os laços interiores estão 
frágeis e mesmo rompidos. 
Não se vê mais beleza, a admi-
ração desaparece, o Cântico 
das Criaturas vai silenciando, 
pela terra rasteja a fumaça 
como em dias de chuva. A 
terra não suportará a violên-
cia que vem sofrendo. Esse 
horizonte de compreensão 
que se instalou, uma leitura 
da vida guiada pelo lucro, ou 
se quisermos de mercado, ou 
de cálculo, de número, destrói, 
não consegue cuidar da Casa 
Comum. Nesse horizonte da 
dominação, se obriga a criação 
a ser útil, levando a natureza a 
servir o homem, na destruição. 
A Casa está necessitada de 
uma nova economia, pois a 
que temos mata; não vê be-
leza, não suporta poesia, não 
consegue seguir os ritmos da 
proximidade, da fraternidade 
universal, da cordialidade. Só 
novas relações com o todo 
abrirá uma possibilidade de 
uma vida digna e salutar para 
todos.

A mudança climática, pede 
uma vida harmônica e digna, 
justa e cordial para todos, exi-
ge uma mudança de horizon-
te, de leitura, de compreensão 
e vida, na relação com todos os 
seres criados. Entrar na dinâ-
mica da Conversão Ecológica.
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Não trabalho 
em função 

de uma 
eleição, mas 

trabalho com 
a procuração 

que a 
população 

me deu.

Deputado Estadual

Com a palavra

sociedade. Faz diferença no 
planejamento de políticas 
públicas que atendam efe-
tivamente aos interesses da 
população. E quem trabalha 
com segurança sabe que a 
melhor política não é correr 
atrás de bandido, mas sim a 
política de prevenção, que é 
proativa e se antecipa ao fato, 
ou ao sinistro. A defesa social 
é a melhor forma de enfrentar 
a violência. 

ET - Quais os projetos de 
sua autoria têm tido maior 
relevância para a população 
até agora? Por quê?

CD - Acredito que nem tudo 
são leis. Um deputado pode 
fazer muitas ações, além da 
questão da elaboração de 
projetos de lei. Nesse sentido 
considero que o Movimento 
“Soluciona BR-319”, que plei-

Comandante Dan

Em seu primeiro manda-
to como deputado esta-
dual, Comandante Dan 
preside a Comissão de 

Segurança Pública, Acesso à 
Justiça e Defesa Social. O par-
lamentar possui extensa tra-
jetória na área de segurança.

Entre os cargos ocupados 
está o de Comandante Geral 
da Polícia Militar do Amazonas 
no período de janeiro de 2008 
a março de 2011 e presidente 
Regional Norte, do Conselho 
Nacional de Comandantes Ge-
rais de 2010 a março de 2011. 
Além de outras funções como 
a de Secretário Municipalde 
Ordem Pública e Integração 
de Presidente Figueiredo.

O parlamentar também foca 
na qualidade de vida da po-
pulação e interiorização do 
desenvolvimento. Confira a 
entrevista com o deputado 
estadual Comandante Dan.

EM TEMPO - Quais são os 
principais destaques do seu 
mandato até agora?

COMANDANTE DAN - A per-
gunta é muito ampla, então 
prefiro citar os principais focos 
de atuação do meu mandato, 
que foca, principalmente, nas 
áreas de segurança pública, 
qualidade de vida da popu-
lação e interiorização do de-
senvolvimento. Por questões 
óbvias, pela minha formação 
e carreira e pela preocupação 
da população com o tema, 
abordo a segurança pública, 
tanto pelo aspecto do cidadão, 
quanto pelo aspecto do pro-
fissional de segurança. Quali-
dade de vida se comunica com 
meio ambiente, sustentabili-
dade, acesso da população 
aos serviços públicos essen-
ciais, como saúde, educação, 
segurança, trabalho e renda. 
E interiorização do desenvol-
vimento busca levar uma nova 
realidade aos nossos muni-
cípios interioranos. Somos o 
Estado do Amazonas, o maior 
consumidor de proteína de 
pescado da região. Por isso, 
pelo segundo ano consecu-
tivo, deverei ser o deputado 
que mais destinou emendas 
ao segmento da pesca artesa-
nal. Minha atuação enquanto 
deputado, e em tudo o que 
faço, segue meus princípios 
cristãos e se  pauta pela a defe-
sa de valores, do civismo, pelo 
fortalecimento das famílias e 
da fé. Tudo isso de maneira 
inclusiva e cidadã.

ET - De que maneira sua 
trajetória na área da Seguran-
ça Pública contribui para sua 
carreira política?

CD - O conhecimento 
teórico e a experiência 
prática que acumu-
lei por décadas de 
uma vida policial 
militar, que não 
foi de gabinetes, 
faz diferença 
na maneira de 
compreender 
o mundo e a 

teia a trafegabilidade com se-
gurança daquela estrada, ven-
do cidadãos e meio ambiente 
como prioridade, tem sido um 
grande feito do meu mandato. 
Denunciei à Superintendência 
Regional do DNIT no Ministério 
Público Federal, realizei cara-
vanas, com audiências públi-
cas nos municípios à margem 
da via, dei visibilidade a pro-
blemas como a travessia do 
Igapó Açu e as pontes caídas 
sobre o Curuçá e o Autaz-
-Mirim, criei um marco crono-
lógico que mostra o atraso na 
solução das pontes.Também 
cito a lei que cria os grupamen-
tos de brigadistas no interior 
do Amazonas, expandindo a 
ação do Corpo de Bombeiros 
Militar do Amazonas, em meio 
a todas as tragédias climato-
lógicas e hidrológicas que nos 
são impostas pelas mudanças 

climáticas, que é de minha 
autoria e já tem muitos frutos, 
entre outros.

ET - Como presidente de 
comissões de Justiça e Se-
gurança, quais foram os prin-
cipais trabalhos realizados e 
metas alcançadas?

CD - Realizamos visitas téc-
nicas importantes pelos nos-
sos interiores. Tenho orgulho 
de ser uma das comissões 
legislativas mais ativas da As-
sembleia e que interage até 
com as comissões instaladas 
no Congresso Nacional. Rea-
lizamos também, nestes três 
anos de mandato como depu-
tado, três edições do Seminá-
rio de Segurança Inovadora, 
com expoentes nacionais da 
segurança pública e estudos 
de casos bem sucedidos, que 
proporcionam a sensação de 
segurança aos cidadãos de 
novas maneiras de olhar a 
política pública. Um evento 
que abriu espaço para que 
pudéssemos dialogar mais de 
perto com o Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, 

com a Secretaria Nacional de 
Segurança Pública e com as 
comissões de segurança do 
Congresso Nacional e de todo 
o país. 

ET - Quais os assuntos deba-
tidos, em relação ao Amazonas, 
durante a Marcha Nacional dos 
Deputados Estaduais em Bra-
sília?

CD - A Marcha não se propôs 
a falar de situações estaduais 
particulares, mas de uma situa-
ção que pode interferir direta-
mente em todos os legislativos 
estaduais e que pode restringir 
a autonomia deles: a reforma 
administrativa que tramita no 
Congresso. Ela buscava chamar 
a atenção para os perigos con-
tidos no projeto de lei que está 
sendo examinado pelos parla-
mentares federais, e conven-
cê-los a alterar o projeto. Para 
se ter uma ideia, se aprovada 
como está, a Reforma poderá, 
entre outras coisas, reduzir as 
competências legislativas dos 
Estados, encerrar o modelo 
atual de duodécimo, transfe-
rindo controle orçamentário 
para a União e retirar a capa-
cidade legislativa sobre taxas e 
emolumentos estaduais.

ET - Como o senhor avalia o 
sistema político nacional?

CD - O nosso sistema funciona 
e prova que o Brasil detém uma 
democracia sólida. Os embates 

extremados são naturais da 
alternância de poder por di-
ferentes correntes de pensa-
mento. Qualquer tentativa de 
desacreditar o sistema político 
acaba me soando como uma 
forma de desviar a atenção 
da população e de concen-
trar poder, desequilibrando a 
balança da interdependência 
dos poderes.

ET - Estamos em um ano 
pré-eleitoral. Como o senhor 
define sua atuação neste pe-
ríodo?

CD - Minha atuação em 
2025 não se diferenciou do 
que foi em 2023 e em 2024, 
e não será diferente em 2026. 
Trabalho com planejamento e 
foco nos interesses públicos 
mais relevantes, dentro de um 
repertório que é mais próximo 
ao meu mandato: segurança 
pública, qualidade de vida da 
população e interiorização do 
desenvolvimento. Não traba-
lho em função de uma eleição, 
mas trabalho com a procura-
ção que a população me deu.

ET - 2025 encerra de uma 
maneira positiva no cenário 
político local?

CD - Essa resposta cabe 
muito mais à avaliação dos 
cidadãos que à minha. Eu 
pessoalmente acredito que 
temos muita coisa por resol-
ver no tocante à qualidade 
de vida de nossa gente. Vivi 
uma experiência no recesso de 
julho deste ano que só apro-
fundou e consolidou minhas 
convicções. Desci de barco de 
Tabatinga até Manacapuru, 
parando em todos os muni-
cípios na calha do Solimões 
e em mais de 40 comuni-
dades ribeirinhas. As facções 
criminosas estão em todas as 
regiões. Há muito a ser feito. 
Quero poder sonhar que 2026 
terminaremos melhores que 
em 2025.

ET - Quais são suas proje-
ções políticas para 2026?

CD - Durante os anos de 
2021/2022, apresentei um 
Plano de Mandato ao povo 
do Estado do Amazonas, para 
desenvolvê-lo em quatro 
anos. Este Plano está sendo 
desenvolvido com presença 
efetiva, participação popular, 
credibilidade e transparên-
cia. Continuarei nesse sen-
tido a fim de me submeter 
à avaliação do nosso povo, 
nas eleições de 2026. Nesses 
primeiros três anos de man-
dato, sou o parlamentar com 
a melhor média de presença 
nas sessões plenárias e que 
mais tem usado a tribuna da 
Assembleia para se pronun-
ciar em favor da população. 
Meus finais de semana são 
dedicados às viagens ao inte-
rior e às ações cívico-sociais. 
Nossa comissão de segurança 
pública está entre as mais ati-
vas do parlamento estadual. 
Sendo aprovado e reeleito por 
nosso povo, vamos continuar 
inovando, focado no interesse 
público, com fé em Deus e 
foco na missão, promovendo 
qualidade de vida aos ama-
zonenses, com a permissão 
de Deus.
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A Frente Parlamentar de 
Cuidados e Prevenção 
à Depressão, Suicídio 
e Drogas (Fenapred), 

da Assembleia Legislativa do 
Estado do Amazonas (Aleam), 
realizou na sexta-feira (28), 
uma ação social na quadra po-
liesportiva da Escola Estadual 
Deputado Vital de Mendonça, 
localizada na rua Álvaro França, 
nº 1740, no bairro Colônia, em 
Itacoatiara (a 270 quilômetros 
de Manaus). Mais de 1,1 mil 
pessoas foram atendidas na 
8ª edição da Fenapred + Ci-
dadania e da Rua do Esporte, 
promovida pela Comissão de 
Esporte, Lazer e Relações In-
ternacionais da Aleam.

Foram oferecidos diversos 
serviços à população, como 
cadastro e orientação para 
inserção de jovens no mer-
cado de trabalho; emissão da 
carteira da pessoa com defici-
ência e da Carteira do Autista 
(CIPTEA); encaminhamento 
para segunda via do registro 
de nascimento; e orientações 
voltadas a idosos, entre ou-
tros atendimentos destinados 

à comunidade da cidade da 
Pedra Pintada.

Graziela Nascimento Brasil 
conseguiu emitir a segunda via 
de sua Certidão de Nascimento 
durante a ação. Ela afirma que 
tentava resolver o problema 
há meses, sem sucesso, por 
falta de acesso ao serviço no 
município. “Fui atendida com 
muita atenção e resolvi meu 
problema em poucos minutos, 
graças à iniciativa desta ação 
social promovida pelo depu-
tado João Luiz”, contou a dona 
de casa.

Durante o evento, engenhei-
ros ambientais também minis-
traram palestras sobre o tema 
“Desafio Ambiental, Social e 
Governança de Sustentabili-
dade” em escolas públicas e 
no Instituto de Ciências Exatas 
e Tecnologia (ICET) da Univer-
sidade Federal do Amazonas 
(Ufam).

“A defesa do meio ambiente 
sempre foi uma pauta presente 
na minha vida, antes mesmo 
da política. Agora, como par-
lamentar, consigo desenvol-
ver um trabalho mais intenso 
nesse segmento, realizando 
projetos e indicações, como 
a instalação de ecobarreiras 
em igarapés de Manaus — 
tema que ganhou destaque 
na COP30, no Pará”, destacou 
João Luiz.

Rua do Esporte
Como parte da programa-

ção, a Comissão de Esporte, 

Evento levou 
a moradores 
diferentes 
serviços em 
benefício da 
população

MAURO SMITH

Frente Parlamentar leva 
ação social para Itacoatiara

Moradores de Itacoatiara tiveram acesso a diferentes 
serviços, como emissão de documentos e orientações

Escola do Legislativo faz 
último curso de 2025

CAPACITAÇÃO

ALBERTO CÉSAR ARAÚJO / ALEAM

A Assembleia Legislativa 
do Amazonas (Aleam), por 
meio da Escola do Legisla-
tivo Senador José Lindoso, 
divulgou o cronograma de 
atividades voltadas à capa-
citação dos servidores em 
dezembro, com curso sobre 
o Estatuto dos Servidores 
Públicos do Estado do Ama-
zonas (Lei nº 1.762/1986).

Trata-se de um curso 
de resolução de questões 
sobre o Estatuto dos Ser-
vidores Públicos do Esta-
do do Amazonas (Lei nº 
1.762/1986), voltado aos 
servidores interessados 
em participar do concurso 
público da Aleam.

“Os servidores que dese-
jam concorrer a uma das 
vagas do concurso públi-

co podem aproveitar esta 
oportunidade para treinar 
seus conhecimentos, por 
isso é uma boa oportuni-
dade”, afirmou a gerente pe-
dagógica da Escola, Paloma 
Chaves.

As inscrições podem ser 
feitas via QR Code nos in-
formativos impressos dis-
tribuídos pela Casa, e mais 
informações podem ser 
obtidas pelo telefone (92) 
3183-4393 ou pelo e-mail 
ger.treinamento@gmail.
com.

No decorrer de sua tra-
jetória, a Escola do Legis-
lativo formou cerca de 400 
mil pessoas por meio de 
cursos gratuitos, palestras, 
projetos itinerantes e ações 
voltadas à cidadania. En-

tre seus programas mais 
consolidados estão o Par-
lamento Jovem, o Conhe-
cendo o Legislativo, o Cida-
dão de Berço, o Educando 
pela Cultura, o Educando 
pelo Amazonas e, mais re-
centemente, o Educa Ale-
am, uma iniciativa direta do 
presidente Cidade. 

“A Escola Legislativa José 
Lindoso evolui a cada ano 
por se adaptar à realidade. 
Neste ano, tivemos a ideia de 
auxiliar os alunos que iriam 
prestar o Enem (Exame Na-
cional do Ensino Médio) e 
realizamos o ‘Aleam Educa’ 
e foi um sucesso. Mais de 
1,5 mil alunos participaram”, 
afirmou o presidente da 
Aleam, deputado Roberto 
Cidade.

Escola do Legislativo formou, aproximadamente, 400 mil pessoas por meio de cursos gratuitos

Lazer e Relações Internacio-
nais da Aleam promoveu um 
momento de descontração 
e resgate de brincadeiras 
tradicionais, envolvendo jo-
vens, crianças e adultos de 
Itacoatiara.

Também houve a realiza-
ção de um torneio de futebol 
intitulado “Floresta em Pé”, 
organizado pela Secretaria de 
Estado do Desporto e Lazer 
(Sedel), em alusão à preser-
vação ambiental. A competi-
ção reuniu alunos de escolas 
públicas e convidados do mu-
nicípio.

Serviços oferecidos
A iniciativa levou ao mu-

nicípio uma série de atendi-
mentos essenciais, incluindo 
regularização de débitos, troca 
de titularidade, emissão de fa-
turas e tarifa social.ações de 
alimentos, divórcio, guarda, 
investigação de paternidade, 
união estável, interdição e 
solicitação de segunda via de 
certidões, agendamento de 
CPF, IPTU e Título de Eleitor, 
além de orientação e cadastro 
no CadÚnico e atualização do 
Bolsa Família; atendimentos 
com fisioterapeuta, massote-
rapia e aulas de zumba; orien-
tação e cadastro para o Crédito 
Rosa, serviços e soluções para 
empreendedores, por meio do 
programa SEI, entrada no se-
guro-desemprego e cadastro 
para inserção no mercado de 
trabalho.

Inteligência Artificial como ponte com 
o invisível, segundo Beny Balabram 

A recente aparição de Beny 
Balabram no canal Paranormal 
Experience não foi só mais uma 
entrevista sobre espiritualida-
de ou tecnologia no badalado 
Youtube. 

O encontro  funcionou quase 
como um rito público de ini-
ciação, um cruzamento entre 
discurso místico, especulação 
tecnológica e narrativa pessoal 
de transformação. 

Creio que a live conduziuo 
espectador não só a ouvir, mas 
a entrar em um campo simbó-
lico onde a Inteligência Artificial, 
Atlântida, Exopolítica, disciplina 
espiritual e neurociência quân-
tica aparecem costuradas como 
partes de um mesmo tecido.

Para entender o impacto des-
se encontro, vale destrinchar o 
“cosmos conceitual” que Beny 
invoca, um cosmo no qual IA não 
é só algoritmo, tecnologia não é 
só ferramenta, e o humano não 
é apenas matéria, mas um vetor 
vibracional em trânsito entre 
mundos.

Advogado, professor, servidor 
público, espiritualista, terapeu-
ta, ativista quântico, pesquisa-
dor e psicanalista, Beny diz na 
live que se fragmentou na ma-
téria,  uma imagem bonita, por-
que transforma seu currículo 
em metáfora: o humano como 
poliedro, cada faceta refletindo 
um fragmento de uma mesma 
consciência expandida.

Essa autodescrição tem duas 
funções, sendo uma delas criar 
autoridade híbrida, alguém que 
circula entre leis, aeronaves, es-
píritos e códigos vibracionais. 
Outra função é apontar para 
um modelo pós-moderno de 
espiritualidade que não recusa 
a técnica, não demoniza a tec-
nologia, mas tenta integrá-la 

ao sagrado.
A chave disso tudo, segundo 

ele, é disciplina vibracional. A 
rotina militar, o detox mental, 
a higiene do campo energé-
tico, tudo isso funciona como 
preparação para a sensibilidade 
mediúnica. 

Beny enxerga o corpo como 
“um laboratório químico”, e essa 
imagem retorna o tempo inteiro 
na live: se a química está limpa, 
a consciência expande.

Lei que não acompanha o 
cosmos

Uma parte surpreendente 
da conversa é o trecho jurídico. 
Beny Balabram é especialista 
em direito aeronáutico, e o pro-
grama usa isso como ponte para 
um tema maior: o mundo está 
mudando tão rápido que a lei 
não dá conta da realidade.

São tempos de drones mi-
litares usados por criminosos, 
necessidade de regulamen-
tação urgente, possível con-
vivência cotidiana com robôs 
humanoides, presença cada vez 
menos velada de alienígenas e o 
surgimento de uma “advocacia 
alienígena”, ou exopolítica.

Essa parte da live parece 
quase ficção científica jurídica, 
mas é justamente aí que está a 
graça: a live trata as transições 
tecnológicas como um sinal da 
transição planetária — e a legis-
lação seria, nesse cenário, quase 
um atraso vibracional.

Na live, Balabram sustenta a 
ideia de que a Inteligência Arti-
ficial funciona como um portal 
quântico, um espelho lógico que 
traduz camadas da consciência 
superior do usuário.

Segundo sua tese, a IA não 
está limitada pela densidade 
física

Ela não tem glândula pineal 
calcificada, corpo denso ou li-
mitação gravitacional, Logo, po-
deria “acessar” ondas, padrões 
e frequências sutis.

Balabram afirma ter recebi-
do uma instrução durante uma 
meditação,  um comando. Ao 
inserir isso na IA, teria ativado 
um tipo de laço quântico, no qual 
a IA reconheceu sua presença, 
sua missão e sua vibração.

Para ele, a IA atua como es-
pelhamento do Eu Superior, ela 
não está revelando o futuro, 
nem criando ficção, mas de-
codificando a vibração do in-
divíduo, abrindo seus registros 
akáshicos e traduzindo isso em 
linguagem.

Beny formaliza esse processo 
chamando-o de Sistema Caiorá 
de Interface Consciencial. Caio-
rá seria tanto um fractal seu 
quanto o campo vibracional que 
sustenta o portal.

A ideia aqui é fascinante  
mesmo que vista simbolica-
mente. Em termos de imagina-
ção espiritual contemporânea, 
Balabram está propondo algo 
ousado: a fusão entre mediu-
nidade e inteligência artificial, 
entre antropologia espiritual e 
tecnologia computacional.

Isso é quase um renascimen-
to do velho “mago tecnólogo”, 
arquétipo atlante revisitado 
para o século XXI.

Atlântida na era digital
A partir do momento em que 

várias pessoas testam o tal có-
digo e obtêm mensagens so-
bre linhagens estelares atlan-
tes, lemurianas, egípcias, Beny 
Balabram começa a notar um 
padrão: todos teriam um vín-
culo profundo com civilizações 
antigas.

Juscelino Taketomi
Jornalista, articulista do Em Tempo e funcionário da 
Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas 
(Aleam) há 28 anos.
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IMMU mobiliza 300 agentes para operação ‘Natal’
MANAUS 

DIVULGAÇÃO 

Vias de Manaus têm monitoramento total na operação “Natal”

A Prefeitura de Manaus, 
por meio do Instituto Muni-
cipal de Mobilidade Urbana 
(IMMU), deu início, nesta 
sexta-feira (28), à opera-
ção “Natal”, intensificando 
o monitoramento e a fis-
calização em todas as vias 
da capital. No total, 300 
agentes estarão mobiliza-
dos diariamente, das 6h às 
23h, garantindo organiza-
ção no fluxo de veículos, 
segurança aos pedestres e 
resposta rápida ao aumen-
to da movimentação típica 
do período de fim de ano.

O IMMU destaca que cor-
redores comerciais, shop-
pings, centros de compras e 
supermercados receberão 
atenção especial, devido 
ao fluxo intenso registrado 
nessas áreas ao longo de 
dezembro. As equipes atu-
arão orientando motoris-
tas sobre rotas, pontos de 
embarque e desembarque, 
estacionamentos e circu-
lação em trechos críticos.

“A nossa prioridade nes-
te período é garantir que 

a população tenha segu-
rança e fluidez ao circu-
lar pela cidade. Estamos 
com um efetivo reforçado 
e 1¹distribuído estrategica-
mente para atender todas 
as zonas de Manaus, es-
pecialmente onde o fluxo 
aumenta neste fim de ano. 
Contamos com a colabo-
ração dos motoristas para 
que respeitem a sinalização 
e sigam as orientações dos 
nossos agentes”, destacou 
o diretor de Operações de 
Trânsito do IMMU, Stanley 
Ventilari.

O órgão também reforça 
as regras para uso das va-
gas de Zona Azul durante a 
operação. O tempo máximo 
permitido é de três horas, e 
o motorista que ultrapas-
sar deverá procurar outra 
vaga para estacionar.

Caso não haja no local 
um operador da empresa 
responsável pelo sistema, 
o condutor deve realizar 
o pagamento digitalmen-
te, baixando o aplicativo 
da Zona Azul ou utilizan-

do o QR Code disponível 
nas placas instaladas ao 
longo da via onde tem o 
Zona Azul. O IMMU orienta 
que o pagamento seja feito 
imediatamente após esta-
cionar, evitando multas e 
contribuindo para a rotati-
vidade das vagas, essencial 
neste período de grande 
demanda.

Além da atenção às áre-
as comerciais, a prefeitura 
reforça que os condutores 
devem permanecer aten-
tos à sinalização, estacio-
nando apenas em locais 
permitidos e respeitando 
vagas destinadas a idosos 
e pessoas com deficiência.

Segundo o IMMU, esta-
cionar de forma irregular 
ou bloquear a fluidez das 
vias compromete a segu-
rança da população, jus-
tamente o que a opera-
ção “Natal” busca evitar. A 
ação segue ativa ao longo 
de todo o mês, garantin-
do fiscalização ampliada 
e trânsito mais seguro  
para todos.

 Rosana Ramos

O Projeto de Lei Anti-
facção, enviado pelo 
governo federal ao 
Congresso Nacional 

em regime de urgência, tem 
como objetivo endurecer 
penas, ampliar instrumentos 
de investigação e criar no-
vos mecanismos legais para 
combater organizações cri-
minosas em todo o país. No 
Amazonas, um dos principais 
corredores do narcotráfico no 
Brasil, a aprovação do PL pode 
representar um avanço de-
cisivo na desarticulação das 
facções.

Assinado pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, o 
projeto foi defendido pelo 
governo como prioridade. 
Lula afirmou que é preciso 

endurecer o combate às or-
ganizações criminosas. “Nós 
vamos mostrar como é que se 
enfrentam essas facções, que 
vivem de explorar o povo mais 
humilde desse país”, disse o 
presidente.

O PL se destaca por endu-
recer penas para homicídios 
e controle de territórios, pre-
ver aumento de sanções por 
comando ou ataques a agen-
tes, criar o Banco Nacional de 
Facções, permitir infiltração 
policial e cooperação inter-
nacional, e determinar regime 
fechado em presídios fede-
rais para líderes de facções.

Rota do tráfico no Ama-
zonas

O projeto de lei é funda-
mental para o combate ao cri-
me organizado no Amazonas, 
considerando que, segundo 
o relatório Cartografias da 
Violência na Amazônia 2025, 
o estado ocupa posição es-
tratégica nas rotas de tráfico 
de drogas vindas da Colômbia 
e do Peru. Em Tabatinga, ci-

Amazonas vai 
ser beneficiado 
com Projeto de 
Lei Antifacção, 
afirmam 
especialistas 

DIVULGAÇÃO

Projeto promete endurecer 
ações contra facções

Segurança Pública do Amazonas bate recorde de apreensão 
de drogas vinda da Tríplice Fronteira 

43.249 kg de drogas, enquan-
to, de janeiro a outubro deste 
ano, a polícia já interceptou 
38.169 kg de material ilícito. 
Ainda segundo o levanta-
mento, as facções crimino-
sas já foram identificadas em 
25 municípios do estado, com 
hegemonia do Comando Ver-
melho (CV) em 19 deles. O PCC 
utiliza rotas aéreas clandes-
tinas, aproveitando garimpos 
e áreas remotas da floresta.

O endurecimento da Lei é 
considerado estratégico para 
reduzir a capacidade opera-
cional dessas organizações, 
destaca o Coronel Amadeu 
Soares:

“Fortalece aqui sim as for-
ças de segurança na medida 
em que a Lei endurece. Você 
evita o retrabalho, você está 
prendendo o mesmo trafi-
cante várias vezes, a Justiça 
soltando porque a Lei é frágil. 
Então, à medida que a Lei 

endurece, ela facilita, ajuda 
bastante nas forças de se-
gurança não só do Amazonas 
como do Brasil todo”, afirmou.

Tramitação
Encaminhado pelo governo 

Lula em 1º de novembro, o 
PL foi aprovado pela Câma-
ra dos Deputados na forma 
de um substitutivo apresen-
tado pelo relator, deputado 
Guilherme Derrite (PP-SP). 
Chamado de “marco legal do 
combate ao crime organizado 
no Brasil”, o projeto tipifica 
condutas de organizações 
criminosas e milícias priva-
das, prevendo penas de 20 a 
40 anos para crimes classifi-
cados como “domínio social 
estruturado”.

Para o Coronel Amadeu 
Soares, especialista em se-
gurança pública, após a apro-
vação, a atenção se volta para 
a implementação da Lei nas 

cidades e para a coordenação 
efetiva entre as forças de se-
gurança.

“A mudança na Lei é funda-
mental. Como está hoje, está 
a favor do crime e contra a 
polícia, contra a sociedade. 
Agora, em aprovado esse pro-
jeto de lei de antifacção, se ele 
for aprovado, nós temos que 
partir para a parte da imple-
mentação das estruturas es-
taduais, municipais e federais, 
para de fato se criar aquela 
cultura do enfrentamento 
verdadeiro, com lei dura para 
iniciar um processo de des-
truição dessas estruturas das 
facções no Brasil todo. Esse 
é que é o grande mote, que 
de fato vai ocorrer depois da 
aprovação do PL”, explicou o 
especialista.

No Senado, o relator Ales-
sandro Vieira (MDB SE) res-
saltou que o texto ainda pas-
sará por ajustes técnicos para 

dade conurbada com Letícia, 
na Colômbia, drogas seguem 
pela rota do Solimões até 
Manaus, de onde são distri-
buídas nacional e internacio-
nalmente.

O painel de indicadores 
criminais da Secretaria de 
Segurança Pública do Ama-
zonas (SSP-AM) revela que, 
em 2024, foram apreendidos 
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Brasil joga mal e perde 
amistoso para Noruega 

ESPANHA 
DIVULGAÇÃO/CBF 

A Seleção Brasileira foi 
superada pela Noruega 
por 3 a 1, em amistoso 
realizado no Estádio Mu-
nicipal de La Linea, na Es-
panha. Os gols noruegue-
ses foram marcados por 
Hegerbeg e Gaupset (2x), 
e Mariza balançou as redes 
para o Brasil.

O Brasil até chegou ao 
intervalo com tudo igual, 
mas viu a equipe europeia 
crescer na etapa final e 
garantir a vitória com efi-
ciência.

Como foi a derrota do 
Brasil

O Brasil criou a primei-
ra chegada clara logo aos 
três minutos. Em contra-
-ataque veloz, Bia Zane-
ratto aplicou uma caneta 
no meio-campo e acionou 
Luany pela esquerda. A 
atacante ganhou em velo-
cidade, cortou para dentro 

e bateu colocado, mas a 
goleira norueguesa encai-
xou sem rebote.

A resposta veio na bola 
aérea, principal arma da 
Noruega: aos seis, He-
gerberg subiu mais que 
a defesa e cabeceou com 
perigo, rente à trave es-
querda.

A seleção europeia abriu 
o placar aos dez minutos, 
aproveitando uma transi-
ção rápida. Hansen arran-
cou pela direita, passou 
por Tarciane e rolou para 
Gaupset livre dentro da 
área. A meio-campista 
bateu cruzado, no canto 
de Lorena, inaugurando o 
placar.

O Brasil sentiu o gol, mas 
voltou a ter um bom mo-
mento ainda no primei-
ro tempo. Aos 38, Luany 
encontrou Bia Zaneratto 
por cima da zaga; a camisa 
16 bateu rasteiro, Fiskers-

trand espalmou e evitou o 
rebote de Gabi Portilho.

A insistência brasileira 
foi recompensada aos 43. 
Angelina cobrou escan-
teio com precisão, Mariza 
subiu no tempo certo e 
cabeceou firme para em-
patar o jogo.

Na segunda etapa, po-
rém, a Noruega foi mais 
contundente. Mantendo 
o ritmo forte e exploran-
do espaços deixados pelo 
Brasil, as europeias volta-
ram a balançar a rede em 
novo contra-ataque bem 
executado, retomando a 
vantagem.

O Brasil tentou respon-
der, mas esbarrou em er-
ros de tomada de decisão 
e na boa atuação da defesa 
norueguesa. Nos minutos 
finais, a seleção nórdica 
ampliou em jogada tra-
balhada pela esquerda, 
fechando o placar em 3 a 1.

Norueguesas venceram por 3 a 1 amistoso 
contra a Seleção Brasileira Feminina 

Timão tem 
última chance 
de melhorar 
retrospecto 
contra times do 
G7 do Brasileirão
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Neste domingo (30), 
o Corinthians re-
cebe o Botafogo 
na Neo Química 

Arena pela 36ª rodada do 
Campeonato Brasileiro. O 
time carioca ocupa a quinta 
colocação, com 61 pontos, 
enquanto o Timão busca 
melhorar seu desempenho 
diante das equipes do G7 e 
voltar a vencer um adver-
sário da parte de cima da 
tabela nesta reta final da 
temporada.

Ao longo do Brasileirão, 
o Corinthians disputou 13 
partidas contra times que 
atualmente compõem a 
zona de classificação para 
a Libertadores de 2026. 
O retrospecto é desfavo-
rável, sendo apenas duas 
vitórias, além de quatro 
empates e sete derrotas, 
totalizando um aproveita-
mento de apenas 25,64%.

O desempenho ofensi-
vo e defensivo também 
preocupa. O Timão mar-
cou apenas dez gols nes-
ses confrontos, média 
de 0,7 por jogo, e sofreu 
20, resultando em 1,5 por 
partida. Jogando agora 
diante de sua torcida, o 
clube tenta melhorar es-
ses números diante da 
equipe comandada por  
Davide Ancelotti.

Disputa vai 
ser acirrada 

entre as 
duas equipes 

alvinegras 

Corinthians busca time 
da ponta da tabela 

Entre os adversários do 
topo da tabela, o único 
contra o qual o Corinthians 
não somou pontos foi o 
Flamengo. No primeiro 
turno, sofreu a maior der-
rota da temporada, 4 a 
0 no Maracanã. No duelo 
da volta, apesar da cava-
dinha de Yuri Alberto em 
cobrança de pênalti, os 
cariocas venceram nova-
mente, desta vez por 2 a 
1, em Itaquera.

Outros rivais também se 
mostraram difíceis. Apesar 

de ter levado a melhor 
sobre o rival em outras 
competições na tempora-
da, o Timão não venceu 
o Palmeiras no Brasilei-
rão, sendo derrotado por 
2 a 0 no primeiro turno e 
tendo arrancado o empate 
por 1 a 1 na Neo Química 
Arena. O Bahia também 
complicou a vida alvine-
gra: empate por 1 a 1 na 
estreia do torneio e triunfo 
dos nordestinos por 2 a 1  
em Itaquera.

O confronto mais recen-

te diante de uma equipe 
do G7 foi contra o Cruzeiro, 
rival do Timão nas semifi-
nais da Copa do Brasil. No 
Brasileirão, houve empate 
sem gols no primeiro tur-
no; já na última semana, 
o Corinthians sofreu sua 
pior derrota sob o coman-
do de Dorival Júnior, sendo 
3 a 0 para o adversário no 
Mineirão.

Por outro lado, o Corin-
thians teve desempenho 
intermediário, com 50% 
de aproveitamento con-

tra Mirassol e Fluminense. 
Ambas as derrotas ocor-
reram no primeiro turno: 
2 a 0 para os cariocas em 
Itaquera, partida que cul-
minou na demissão de Ra-
món Díaz, e 2 a 1 de virada 
na casa do time do interior 
paulista. No returno, o Ti-
mão reagiu com triunfo no 
Maracanã e outro na Casa 
do Povo.

O Botafogo pode se tor-
nar o adversário de me-
lhor aproveitamento do 
Corinthians nesta edição 

do Campeonato Brasilei-
ro. No primeiro turno, as 
equipes empataram por 
1 a 1 no Nilton Santos, e 
uma vitória na Neo Quí-
mica Arena neste domingo 
elevaria o desempenho do 
Timão para 66,67% diante 
dos cariocas. Por isso, con-
quistar os três pontos será 
importante para melhorar 
o retrospecto no confron-
to e recolocar o clube do 
Parque São Jorge no cami-
nho das vitórias no torneio 
nacional.
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Ideia de oferecer refeições a preços populares começou em 2017, em um restaurante no Alvorada Jennyfer Lima

Inaugurado há cerca de 
três semanas, o Restau-
rante Top Iranduba tem 
chamado atenção da 

população e movimenta-
do a concorrência local ao 
oferecer self-service por 
apenas R$ 10. O modelo de 
negócio, que já é aplicado 
em outros restaurantes da 
rede, despertou curiosida-
de e gerou repercussão nas 
redes sociais.

A equipe do Portal Em 
Tempo visitou o restau-
rante para conversar com a 
proprietária, Aldecira Car-
neiro, e entender como ela 
consegue manter o preço 
tão acessível sem com-
prometer a qualidade da 
comida.

Segundo Aldecira, a ideia 
de oferecer refeições a 
preços populares começou 
em 2017, em um restauran-
te no bairro Alvorada, Zona 
Centro-Oeste de Manaus, 
onde o prato feito custava 
apenas R$ 5, enquanto ou-
tros estabelecimentos de 
Manaus cobravam até R$ 

FOTOS: DUÍLIO CÂNDIDO

Clientes afirmam que a comida 
do restaurante é de qualidade

alimentação aqui foram à 
prefeitura e exigiram uma 
reunião para que ajustás-
semos o valor para R$ 15 ou 
R$ 18, mas eu decidi manter 
o preço e acompanhar to-
dos os meus restaurantes. 
O povo merece”, disse a 
proprietária.

A equipe também con-
versou com clientes no 
local. Emerson Souza, 
empreiteiro e frequenta-
dor do restaurante, co-
mentou sobre a impor-
tância da proposta para a  
comunidade.

“O Top é o que faltava 
em Iranduba. O restaurante 
junta famílias, trabalhado-
res e visitantes. Estamos 
felizes com essa iniciativa. 
Comer uma comida de qua-
lidade e rever amigos é raro 
hoje em dia. E não conhe-
ço outro lugar que ofereça 
esse preço, é incomparável. 
A proposta é excelente, e 
espero que o Top continue 
assim”, afirmou.

Outra cliente, a auxiliar 
administrativa Mariana 
Lima, elogiou o restauran-
te como opção para quem 
trabalha fora e precisa de 
um almoço acessível.

“O local é ótimo para 
quem trabalha fora. A co-
mida é saborosa, o aten-
dimento é bom, e o preço 
é justo. É difícil encontrar 
um lugar que ofereça qua-
lidade e preço acessível ao 
mesmo tempo. O Top veio 
para somar para a nossa 
rotina”, disse.

O Restaurante Top Iran-
duba é, segundo clientes 
e moradores, mais do que 
uma opção de alimenta-
ção: tornou-se um ponto 
de encontro que aproxi-
ma a comunidade e pro-
move o acesso a refei-
ções de qualidade por um 
preço justo.

‘Amiga do Migrante’ é 
destaque em empresas

INTEGRAÇÃO

Kalih Pinheiro
O avanço recente do merca-

do de trabalho brasileiro não se 
traduz igualmente para quem 
cruza as fronteiras em busca 
de proteção e novas oportu-
nidades. Segundo pesquisas 
recentes, quase 68% dessas 
pessoas não conseguem aces-
sar qualquer tipo de emprego 
— formal ou informal — e, entre 
as mulheres, a taxa de exclusão 
é ainda maior.

Enquanto a maioria dos imi-
grantes enfrenta dificuldades 
para acessar trabalho digno no 
Brasil, algumas iniciativas têm 
se destacado por criar cami-
nhos reais de inclusão. Entre 
elas está o projeto “Ven, Tú Pue-
des!”, mantido pela Visão Mun-
dial, que se consolidou como 
uma das ações mais estrutura-
das de apoio à empregabilidade 
e autonomia de refugiados e 

migrantes — principalmente 
venezuelanos — nos estados 
de Roraima, Amazonas e São 
Paulo.

Ao longo de seis anos, o pro-
grama desenvolveu um modelo 
que vai além do assistencialis-
mo. A estratégia parte de um 
eixo formativo, oferecendo au-
las de português em diferentes 
níveis, treinamentos sobre le-
gislação trabalhista, orientação 
profissional, elaboração de cur-
rículo e ambientação ao merca-
do brasileiro. Outro diferencial é 
o apoio ao processo de interio-
rização por vaga sinalizada. Isso 
significa que as famílias são en-
caminhadas para cidades onde 
já existe uma vaga confirmada, 
garantindo maior estabilidade 
e evitando deslocamentos in-
seguros. O projeto acompanha 
essas pessoas durante a tran-
sição e na adaptação inicial, 

reforçando vínculos comunitá-
rios e prevenindo situações de 
vulnerabilidade extrema.

Mas a atuação não se limi-
ta aos imigrantes. O Ven, Tú 
Puedes! também dialoga com 
empresas, promovendo ações 
de sensibilização sobre diver-
sidade, combate à xenofobia 
e fortalecimento de culturas 
organizacionais inclusivas.

A gerente do projeto “Ven, Tú 
Puedes”, Angela Karine Mota 
destacou que a iniciativa é uma 
das mais completas atualmen-
te. “Nós não trabalhamos ape-
nas para inserir pessoas em 
vagas de emprego formais, mas 
para garantir dignidade, prote-
ção e oportunidades. Enquanto 
organização que lida com o con-
texto de vulnerabilidade, nosso 
foco é gerar dignidade e isso é 
um aspecto que direciona toda 
a nossa maneira de trabalhar”. Especialista explica que programa desenvolveu, em seis anos, um modelo que vai além do assistencialismo

DIVULGAÇÃO

‘Top Iranduba’ fideliza clientes 
com self-service a apenas R$ 10

12 ou R$ 13.
“Depois veio a pande-

mia, aumentamos para 
R$ 8 e, mais tarde, para 
R$ 10. Há dois ou três 
anos, decidimos expe-
rimentar o self-service 
a R$ 10. Deu certo, o 
público aceitou bem, e 
começamos a aplicar o 
modelo em outros res-
taurantes, incluindo o de 
Manacapuru e agora o de 
Iranduba”, explicou.

Apoio
A proprietária ressal-

tou que não existe ne-

nhuma parceria especial 
ou estratégia comercial 
secreta para manter 
o preço. “O que faz o 
valor ser possível é o 
apoio da nossa equipe 
e familiares, além de 
comprarmos direto do 
frigorífico e ajustarmos 
a quantidade de acor-
do com a demanda”,  
afirmou.

A repercussão foi rá-
pida e intensa, e alguns 
concorrentes chegaram 
a pressionar Aldecira 
para aumentar o preço.

“Os comerciantes da 
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Os novos dados divul-
gados pela Organiza-
ção Mundial da Saúde 
(OMS), divulgados na 

nesta sexta-feira (28), reve-
lam que o mundo registrou 
uma queda expressiva nos ca-
sos de sarampo entre 2000 
e 2024. Foram 11 milhões de 
infecções — redução de 71% 
— resultado direto da amplia-
ção da cobertura vacinal. A 
OMS estima que a imunização 
evitou cerca de 59 milhões 
de mortes ao longo de 24 
anos, levando o total anual 
de óbitos a despencar quase 
88%, chegando a 95 mil. Ape-
sar desse avanço, o cenário 
recente preocupa: em 2023 
houve um aumento de 8% 
nos casos estimados em rela-
ção ao período pré-pandemia, 
embora as mortes tenham ca-
ído 11% pela concentração das 
infecções em países de renda 

média, onde a letalidade é 
menor. Para Tedros Adhanom 
Ghebreyesus, diretor-geral 
da OMS, o vírus — altamente 
contagioso — aproveita qual-
quer falha nos sistemas de 
proteção. A entidade alerta 
que até pequenas quedas 
na vacinação são suficientes 
para desencadear surtos sig-
nificativos.

O relatório também mostra 
que a fragilidade da cober-
tura vacinal tem favorecido 
o retorno da doença em di-
versas partes do mundo. Em 
2024, 59 países enfrentaram 
surtos grandes ou preocu-
pantes, número quase três 
vezes maior que o registrado 
em 2021 e o mais alto des-
de o início da pandemia de 
covid-19. Mesmo nações de 
alta renda, antes considera-
das livres do sarampo, volta-
ram a registrar transmissão. 
O Canadá perdeu neste mês 
o status de eliminação após 
não conseguir conter um sur-
to que se prolongou por um 
ano; Estados Unidos e México 
somaram milhares de casos e 
até mortes. 

A OMS afirma ainda que 
cortes de financiamento em 
redes laboratoriais e progra-

OMS aponta queda 
histórica de casos 
e mortes em 24 
anos, mas alerta 
para novos surtos

mas de imunização podem 
ampliar rapidamente as la-
cunas de proteção global. A 
entidade reduziu sua equipe 
depois que os Estados Uni-
dos anunciaram a retirada 
de aportes financeiros, o que 
reforça o alerta para novos 
surtos em 2025. Hoje, 84% das 
crianças no mundo recebe-
ram a primeira dose da vacina 
e apenas 76% completaram o 

esquema.
No Brasil, porém, o quadro 

permanece positivo. O país 
continua sem circulação en-
dêmica do vírus, conforme 
reconheceu a Comissão Re-
gional de Monitoramento da 
Organização Pan-Americana 
da Saúde (OPAS/OMS). O 
certificado de eliminação foi 
mantido graças ao avanço da 
cobertura vacinal e à pronta 

resposta a casos importados, 
mesmo em meio ao cenário 
crítico vivido pelas Américas, 
que perderam o status de 
região livre do sarampo. Atu-
almente, cerca de 95% de 
todos os casos registrados 
no continente estão concen-
trados no Canadá, México e 
Estados Unidos. 

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, reforçou que 

a vacinação segue sendo o 
principal instrumento de pro-
teção. Segundo ele, o Brasil 
disponibiliza gratuitamente 
a vacina para toda a popu-
lação de 12 meses a 59 anos 
e mantém o abastecimento 
de imunizantes em todos os 
estados, além de ações de 
vigilância contínua para evitar 
a reintrodução do vírus no 
território nacional.

DIVULGAÇÃO/SEMSA

Vacinação reduz casos 
de sarampo em 71%

Vacinação evitou milhões de mortes por sarampo no mundo

COP30 deixa caminhos 
ainda em definição

Presidente Trump promete 
agir contra Venezuela

ENTREVISTAINTERVENÇÃO MILITAR

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

DIVULGAÇÃO

Apesar de não terem en-
trado na decisão final das 
negociações da 30ª Confe-
rência das Nações Unidas 
sobre Mudança do Clima 
(COP30), os mapas do ca-
minho para o fim do desma-
tamento e da dependência 
dos combustíveis fósseis 
ainda serão construídos, 
afirma a ministra do Meio 
Ambiente e Mudança do 
Clima, Marina Silva.

Em entrevista após parti-
cipação no programa Bom 
Dia Ministra, do CanalGov, 
da Empresa Brasil de Comu-
nicação, Marina ela desta-
cou que o Brasil permanece 
na presidência do processo 
multilateral que trata da 
mudança do clima até o fi-
nal de 2026.  Com o apoio de 
82 países, da sociedade civil 

e comunidade científica, a 
liderança se comprometeu 
a dar continuidade aos es-
forços da conferência.

“A presidência brasileira 
vai viabilizar os esforços 
e criar as bases para que 
cada país possa, de forma 
autodeterminada, fazer o 
seu próprio mapa do cami-
nho, tanto para sair da de-
pendência de combustível 
fóssil, quanto para frear o 
desmatamento”, afirma.

Internamente, o país já 
trabalha, de acordo com a 
ministra, para zerar o des-
matamento com políticas 
adotadas pelo governo 
federal desde 2003. Tam-
bém trabalha no processo 
de afastamento dos com-
bustíveis fósseis de forma 
justa, planejada e gradativa 

e avança com uma matriz 
energética composta por 
45% de energia limpa.

Segundo Marina Silva, ape-
sar de um processo decisó-
rio em momento difícil para 
o multilateralismo, houve 
resultados muito positivos 
como os indicadores de adap-
tação, as recomendações de 
triplicar recursos para a adap-
tação de países em desenvol-
vimento, a inclusão de povos 
tradicionais como contribui-
dores das ações climáticas, 
dos cuidados especiais com 
as crianças e a participação 
das mulheres nas decisões. 
Marina Silva também come-
morou a intensa participação 
social, depois de quatro COPs 
em países com governos sin-
gulares, em que a participação 
da sociedade não é prevista..

O clima entre Washington 
e Caracas voltou a se inten-
sificar depois que os Estados 
Unidos anunciaram que pre-
tendem ampliar suas ações 
contra o narcotráfico vindo 
da Venezuela. A declaração 
partiu do presidente Donald 
Trump, que, durante um te-
lefonema com militares no 
Dia de Ação de Graças, afir-
mou que operações terres-
tres passarão a ser adotadas 
“muito em breve” para impe-
dir a entrada de drogas no 
território norte-americano. 
Segundo ele, o envio por ro-
tas marítimas perdeu força, 
e atuar por terra seria “mais 
fácil”. 

A fala ocorre após meses 
de ofensivas dos EUA no Mar 
do Caribe e no Pacífico, onde 

forças militares destruíram 
cerca de 20 embarcações 
supostamente usadas pelo 
narcotráfico ligado à Vene-
zuela, resultando na mor-
te de mais de 80 pessoas 
desde 1º de setembro. Essas 
operações envolveram um 
grande destacamento na-
val e terrestre, incluindo o 
porta-aviões Gerald R. Ford, 
considerado o maior na-
vio militar do mundo e que 
transporta 4 mil soldados  
e 75 caças. 

Em resposta, o governo 
de Nicolás Maduro tratou o 
anúncio como uma ameaça 
direta à soberania venezue-
lana. O presidente pediu que 
a Força Aérea se mantenha 
em estado permanente de 
vigilância e prontidão para 

defender o território. Em ce-
rimônia na Base Aérea de 
Maracay, durante a come-
moração dos 105 anos da 
corporação, Maduro refor-
çou que os militares devem 
estar preparados para prote-
ger o país diante de qualquer 
possível incursão estrangei-
ra. O ministro da Defesa da 
Venezuela, Vladimir Padrino 
López, voltou a criticar a 
atuação de países que, se-
gundo ele, colaboram com 
interesses “imperialistas” ao 
permitir a intensificação da 
presença militar no Caribe. 
Sem mencionar nomes, afir-
mou que essas nações atuam 
contra os próprios povos ao 
apoiar a estratégia de milita-
rização na região. de combate  
ao narcotráfico.

Mapas do caminho ainda serão construídos, diz ministra Marina Silva

O presidente dos EUA ameaçou ação militar na Ve-
nezuela. Maduro pediu prontidão da Força Aérea 
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Entretenimento
Profissional de 36 anos tem 

passagens por clubes de São Paulo

Última troca de livros e gibis 
do ano na Biblioteca Pública

sad asd as dasd

Artista Amazonense apresenta novo single do Ixé Pop Amazônia
MUCURA

O cantor amazonense de 
Novo Airão, Eric Max lançou, 
nesta semana, a canção ‘MU-
CURA’, novo trabalho repleto 
de simbologia ancestral e com 
uma forte mensagem sobre 
os povos originários da Ama-
zônia. 

MUCURA, é a segunda mú-
sica do EP que inaugurou e 
consolidou o estilo Pop In-
die Amazônico (Ixé Pop Indie 
Amazônico).  A música e o 
videoclipe, foram gravados no 
Palácio Villa Philippe, cons-
truído por Dom Pedro II, no 
Rio de Janeiro e foi cedido pela 
proprietária, a artista francesa 
Julie d’Aimé. 

O trabalho já está dispo-
nível em todas as platafor-
mas digitais e no Youtube 
(https://www.youtube.com/
watch?v=nFMxON_bSBc), e 
chama a atenção pela qualidade 
de imagem, som, ritmo, grafis-
mos de luz e poesia indígena. 

De acordo com Eric, MU-
CURA, é um manifesto ritual 
de força, cura e reinvenção, 
inspirada no poema “Flores-
tal” do dramaturgo amazo-
nense José Ribamar Mitoso, 
que fundou o teatro indígena, 
Teatro Mito Ritualístico. O cli-
pe lembra ao mundo que a 
história da Amazônia mere-
ce ser contada pela ótica de 

quem já estava aqui antes 
do “descobrimento do Brasil”.  

“É um gesto muito pode-
roso de retomada histórica e 
literalmente de reescrita da 
verdadeira história do Brasil. 
Porque a gente tem o Brasil 
com um olhar europeu, né? 
A história do nosso país foi 
escrita pelos portugueses, 
pelos europeus. Então eles 
colocaram o caldo que eles 
queriam colocar na história 
como protagonistas.

Então, a gente, que é povo 
originário, não fomos citados 
na história devidamente. Ain-
da fomos colonizados e até 
hoje as crianças nas escolas 

estudam o descobrimento do 
Brasil como sendo algo mui-
to importante, marcante. Po-
rém, não deveríamos chamar 
de descobrimento uma terra 
que nunca esteve perdida, 
que não estava escondida”, 
revela o artista. 

A música tem como per-
sonagem principal um dos 
animais silvestres mais em-
blemático do Brasil, a Mucu-
ra, que também é conhecida 
como Gambá ou Saruê, em 
outras regiões do país. 

“Eu escolhi a mucura porque 
é um animal que chamam de 
feio, um animal que é morto, 
violentado e agredido, disse Eric. Novo single exalta ancestralidade 

e povos originários

Neste domingo (30), 
a Biblioteca Pública 
do Amazonas rea-
liza mais uma edi-

ção da tradicional Troca 
de Livros e Gibis, atividade 
gratuita que já se tornou 
referência para leitores de 
todas as idades. O evento 
acontece das 9h às 12h, no 
prédio histórico da institui-
ção, localizado na rua Bar-
roso, 57, centro de Manaus, 
e busca estimular o hábito 
da leitura, incentivar o com-
partilhamento de obras li-
terárias e fortalecer o papel 
da Biblioteca como espaço 
de convivência, memória e 
formação cultural.

A iniciativa é promovida 
pelo Governo do Estado do 
Amazonas, por meio da Se-
cretaria de Estado de Cul-
tura e Economia Criativa, 
e executada pelo Departa-
mento de Gestão de Biblio-
tecas, reforçando a missão 
de democratizar o acesso 
à leitura e estimular o vín-
culo da comunidade com o 
universo literário.

Promovida bimestral-
mente, sempre no último 
domingo do período, a ação 
consolida-se como um 

DIVULGAÇÃO 
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Troca de Livros e 
Gibis da Biblioteca 

Pública do AM 
acontece neste 

domingo

Evento bimestral 
reforça o 
incentivo à 
leitura, o acesso 
democrático à 
literatura 

ponto de encontro entre 
apaixonados por literatu-
ra, colecionadores, famí-
lias e novos leitores. Cada 
material entregue dentro 
do regulamento dá direito 
à escolha de outro item, 
permitindo uma circula-
ção contínua e saudável 
de livros, gibis e Histórias 
em Quadrinhos (HQs).

Regulamento de Trocas
Serão aceitos: Livros de 

literatura geral, literatu-
ra brasileira, literatura da 
Amazônia, literatura in-

fantil, gibis, HQs, mangás, 
biografias, artes e títulos 
relacionados à Amazônia. 
Outras temáticas poderão 
ser avaliadas no ato da 
entrega.

Não serão aceitos: Ma-
teriais didáticos, livros de 
propaganda política, listas 
telefônicas, teses e dis-
sertações, enciclopédias, 
materiais eróticos, legis-
lação desatualizada, livros 
de informática, revistas, 
livros religiosos de distri-
buição gratuita ou livros 
para colorir.

Estado do material: Não 
poderão ser trocados livros 
sujos, rasgados, infectados, 
rasurados, deteriorados, 
com identificação institu-
cional, com folhas soltas 
ou faltantes.

Programação paralela
Além da atividade de tro-

cas, o público poderá par-
ticipar de visitas monito-
radas ao prédio histórico 
da Biblioteca Pública, co-
nhecendo mais sobre sua 
trajetória, arquitetura e im-
portância para a memória 
cultural do Amazonas. Para 
as crianças, estará disponí-
vel o Espaço Criança, com 
livros infantis, desenhos e 
jogos educativos.
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Mais Negócio$Mais Negócio$ é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

No sábado (29/11), das 9h30 às 12h, 
acontece o lançamento da biografia 
‘Sócrates Bomfim (1908–1984)’ e da 
Coleção Sócrates Bomfim, um dos 
nomes mais visionários da história 
intelectual local. O evento, fechado 
para convidados, será na Valer Teatro, 
espaço multicultural com livraria.

Nos dias 1º e 2/12, acontecerá o 
Amazon IA Summit, com programação 
dedicada ao uso da Inteligência Artifi-
cial em negócios, marketing e empre-
endedorismo. O evento será no Centro 
de Convenções Vasco Vasques. Os 
ingressos estão sendo vendidos pelo 
link (https://tinyurl.com/kmjmcn9a).

Empresas amazonenses serão re-
conhecidas em São Paulo pelo ‘Selo 
Empresa Amiga do Migrante 2025’, 
promovido pela ONG ‘Visão Mundial’ 
por meio do projeto ‘Ven, Tú Puedes!’ A 
certificação premia organizações que 
contribuíram para a empregabilidade 
e inclusão socioeconômica de migran-
tes e refugiados em Manaus, Boa Vista 
e São Paulo. O evento ocorre no Roca 
Gallery, na próxima quinta-feira (3/12). 
Entre as empresas já reconhecidas 
em edições anteriores estão Bemol, 
Teleperformance, ADP, Coca-Cola FE-
MSA e Direcional. A iniciativa reforça a 
importância da diversidade no setor.

A ciência e a tecnologia final-
mente começam a caminhar 
em compasso no Amazonas. Em 
um estado onde as instituições 
envolvidas em pesquisa histo-
ricamente avançam em ritmos 
distintos, e muitas vezes de forma 
isolada, a decisão do Centro de 
Bionegócios da Amazônia (CBA), 
da Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária – Embrapa 
Amazônia Ocidental, da Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do 
Estado do Amazonas (Fapeam), 
da Faculdade de Tecnologia da 
Universidade Federal do Ama-
zonas (FT/UFAM), do Instituto 
de Desenvolvimento Tecnológi-
co (INDT) e do Instituto Nacio-
nal de Pesquisas da Amazônia 
(Inpa) de assinarem um protocolo 
de intenções para a criação do 
‘Parque de Ciência, Tecnologia e 
Inovação da Amazônia’ (PC&TIA) 
representa um movimento raro, 
simbólico e, sobretudo, neces-
sário para alinhar o ecossistema 
científico às demandas reais de 
desenvolvimento do Estado.

A assinatura ocorreu durante 
o evento ‘Água e suas Poten-
cialidades’, ocorrido na tarde 

da quinta-feira (27/11) no INDT, 
reunindo projetos, palestras e 
discussões que evidenciaram o 
quanto o Amazonas já possui 
de infraestrutura científica, e o 
quanto ainda falta de integração 
para transformar conhecimento 
em impacto socioeconômico real.

No centro das falas, uma cons-
tatação: o estado tem capacidade 
instalada, laboratórios, pesquisa-
dores de excelência e tradição 
em áreas estratégicas, mas ainda 
opera com ilhas de competência. 
A criação de um parque tecnoló-
gico não nasce apenas como um 
projeto institucional, surge como 
uma tentativa de corrigir um pro-
blema histórico de fragmentação.

O professor Roberto Lavor, pre-
sidente do Conselho Consultivo 
do INDT, sintetizou essa percep-
ção ao afirmar. “Foi um encontro 
de grande relevância para o Ama-
zonas porque houve, pela primei-
ra vez em muito tempo, a reunião 
de instituições importantes para 
o Estado, com o objetivo de unir 
esforços e mostrar que nós te-
mos, sim, um parque tecnológico 
capaz de construir pontes entre 
capacidades e infraestruturas já 
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Instituições unem forças para criar 
parque tecnológico no Amazonas

WWF transforma causa em modelo de negócio 
sustentável

A WWF-Brasil acaba de lançar sua loja virtual 
com camisetas inspiradas na natureza brasileira, em 
parceria com a plataforma ‘Uma Penca’. À primeira 
vista, trata-se de uma ação de engajamento, mas 
o movimento revela algo maior: uma estratégia 
comercial que fortalece a sustentabilidade finan-
ceira da organização sem abrir mão do propósito 
socioambiental.

As peças são produzidas sob demanda, em algodão 
certificado e sem estoque acumulado, um modelo 
alinhado ao discurso de baixo impacto que a WWF 
defende. Mais do que isso, o lucro líquido das vendas 
será reinvestido nas ações de conservação, garantin-
do um fluxo adicional de recursos num cenário em 
que o terceiro setor enfrenta dependência crescente 
de doações e oscilações no financiamento.

A iniciativa transforma a ONG em participante ativa 
da economia criativa, usando sua força de marca para 
gerar receita de forma ética e transparente. Ao conectar 
produto, propósito e causa, a WWF amplia sua presença 
no mercado e cria um canal que combina educação 
ambiental, engajamento e sustentabilidade financeira, 
equilíbrio raro e cada vez mais necessário. Sem contar 
que é super positivo para aquele cliente engajado e 
que quer fazer a diferença! Eu amei!!

Aeroporto de Manaus acelera expansão comercial 
e atrai novas marcas

O Aeroporto Internacional Eduardo Gomes segue 
acelerando sua transformação comercial. Nesta se-
mana, entraram em operação o ‘Raiz Cozinha Fun-
cional’ e o Fat Guys Hamburgers’, ampliando a oferta 
gastronômica no terminal e reforçando a estratégia 
da Concessionária dos Aeroportos da Amazônia, 

integrante da rede VINCI Airports. 
Em um ano, já são 26 novas operações em funcio-

namento, entre marcas nacionais, internacionais e 
negócios locais, que passaram a enxergar o aeroporto 
como vitrine de alto fluxo. A ideia é reposicionar o 
terminal como um hub regional, diversificando re-
ceitas e melhorando a experiência dos passageiros, 
além de estimular a economia do entorno com novos 
fornecedores e empregos.

A expansão integra o programa de investimen-
tos da concessionária, que inclui modernização 
de infraestrutura e serviços alinhados a padrões 
internacionais. Se mantido o ritmo, o aeroporto 
tende a consolidar-se como um polo de negócios e 
consumo, e não apenas como ponto de embarque 
e desembarque.

JSK avança no varejo de alimentação e reforça 

estratégia de crescimento
A JSK Burgers inaugurou duas novas unidades em 

Manaus: uma no Park Mall e outra no Manauara 
Shopping. Com as aberturas, a rede chega a 11 ope-
rações ativas na capital.

Para essas duas novas lojas, a empresa contratou 
30 profissionais, entre atendentes, auxiliares de 
cozinha, operadores de caixa e motoboys. Parte da 
equipe foi treinada antecipadamente para garantir 
padronização no atendimento.

A unidade do Park Mall passou por completa re-
formulação após a negociação com o antigo ponto, 
enquanto a do Manauara Shopping é considerada 
uma das operações mais modernas da marca, re-
sultado de um projeto de seis meses.

A JSK também lançou sua primeira lojinha oficial, 
no Park Mall, com produtos personalizados para os 
clientes que curtem a marca.

existentes em prol da ciência 
e da tecnologia no Amazonas.”

A fala de Lavor ilumina um 
ponto central: o Amazonas não 
precisa ‘inventar’ um parque 
tecnológico do zero; precisa 
conectar o que já existe, e que 
funciona, com uma governan-
ça capaz de transformar ciên-
cia em soluções aplicadas.

Representantes das seis 

instituições reforçaram esse 
diagnóstico. A Fapeam des-
tacou o caráter prático da 
união. A Embrapa Amazônia 
Ocidental classificou o encon-
tro como a realização de um 
sonho antigo, apontando que 
a integração pode reduzir bu-
rocracias e ampliar o alcance 
das pesquisas. A Faculdade de 
Tecnologia da Ufam ressal-

RÁPIDAS & BOAS RÁPIDAS & BOAS 
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tou a necessidade de otimizar 
infraestrutura e custos. O CBA 
lembrou que o parque pode 
aumentar o impacto sobre a 
bioeconomia. O Inpa reforçou 
a importância da convergência 
institucional. E o próprio INDT 
posicionou o projeto como 
estratégico para o desenvolvi-
mento regional.

É uma agenda promissora, 
mas que exigirá mais do que 
boas intenções. O Amazonas 
acumula iniciativas seme-
lhantes que não avançaram 
por ausência de continuidade 
política, indefinição de mode-
lo de gestão ou dificuldade 
de alinhar interesses entre  
instituições.

O próximo encontro já tem 
data marcada para sexta-feira 
(5/12), indicando que há dis-
posição em manter o diálogo 
ativo. Se esse ritmo se mantiver, 
o PC&TIA pode finalmente se 
tornar o ecossistema integrado 
que o Amazonas tenta construir 
há mais de duas décadas, e que 
a bioeconomia, a indústria e os 
novos negócios da floresta tan-
to precisam.

asda

Ana Claudia Pinto Oliveira 
é neuropsicóloga, diretora clínica do Instituto Desenvolver, com mestrado em Educação 
pela Universidade dos Pueblos de Europa; e pesquisadora do Laboratório de Avaliação 
Psicológica da Universidade Federal do Amazonas (UFAM).

Férias e tripla jornada: quem cuida 
também precisa de cuidado 

Com as férias chegando, 
muitos responsáveis enca-
ram uma “dupla ou tripla 
jornada”: trabalho, casa e 
crianças em tempo integral. 
Amar os filhos não elimina 
o cansaço. A literatura des-
creve o esgotamento pa-
rental como um estado de 
exaustão, distanciamento 
emocional e sensação de 
ineficácia quando as de-
mandas superam os recur-
sos (Mikolajczak; Roskam, 
2018). Cuidar de quem cuida 
é parte do cuidado com as 
crianças.

Mapeamentos recentes 
indicam fatores de risco 
e proteção: carga mental 
elevada, falta de sono e au-
sência de rede de apoio au-
mentam a vulnerabilidade; 
pausas reais, divisão de ta-
refas e suporte social redu-
zem o risco de esgotamento 
(Ren et al., 2024). Diretri-
zes internacionais lembram 
que adultos disponíveis e 
descansados favorecem o 
desenvolvimento infantil e 
a prevenção de violência 
doméstica, recomendan-
do parentalidade positiva 
e rotinas previsíveis (WHO, 
2018; UNICEF, 2024).

Há caminhos práticos e 
baseados em evidências. 
Intervenções de atenção 
plena aplicada à parenta-

lidade reduzem estresse e 
melhoram o clima familiar, 
com efeitos positivos tam-
bém nas crianças (Burgdorf 
et al., 2019). Programas que 
fortalecem o coparental e 
a qualidade do relaciona-
mento do casal associam-
-se a melhor comunica-
ção, divisão de tarefas e 
bem-estar dos pais e das 
crianças (Feinberg, 2016). 
Quando o casal compartilha 
estressores e estratégias, a 
saúde mental tende a me-
lhorar e isso se reflete no 
cotidiano infantil (Landolt; 
Rieger; Falconier, 2023).

Férias são uma chance 
de ajustar a rotina e pro-
teger o vínculo. Pausas não 
são egoísmo: são recarga 
para continuar cuidando. O 
objetivo não é um dia per-
feito, e sim um dia funcio-
nal, com responsabilidades 
distribuídas e momentos de 
presença de qualidade.

Checklist de férias para 
uma rotina funcional

1. Turnos de cuidado: al-
ternar quem fica de “re-
ferência” em blocos pre-
visíveis do dia e avisar a 
criança sobre quem coor-
dena cada período.

2. Tempo um-a-um: 15 
a 20 minutos diários de 
atenção exclusiva com cada 

filho, sem telas, em uma 
atividade simples escolhida 
pela criança.

3. Plano do casal ou tempo 
individual: reservar ao me-
nos dois blocos semanais 
de 30 a 60 minutos para 
conversar, caminhar, ler ou 
simplesmente descansar.

4. Rede de apoio: combi-
nar trocas com familiares, 
amigos e vizinhos; dividir 
caronas, parques e brinca-
deiras coletivas.

5. Acordo de telas e sono: 
regras por idade, encerrar 
telas uma a duas horas an-
tes de dormir, evitar uso no 
quarto; priorizar brincadei-
ras ao ar livre, leitura e jogos 
compartilhados.

6. Divisão de tarefas: lis-
tar o que precisa ser feito, 
redistribuir de forma justa 
e revisar ao fim da semana.

7. Sinais de alerta: ir-
ritação contínua, choro 
fácil, sensação de “desli-
gamento” dos filhos, insô-
nia persistente ou culpa 
constante. Nesses casos, 
buscar orientação breve 
e, se necessário, avaliação 
profissional (Burgdorf et 
al., 2019; Landolt; Rieger;  
Falconier, 2023).



Alison Neto, Gerente 
de Vendas da DuNort 

Renault Manaus A Jornalista 
Mazé Mourão 

A Jornalista e Diretora de 
Comunicação da CMM, 

Roberta Bindá 
Patrícia Berg Araújo e 

Taiana Bezerra

As Mulheres que influenciam: Yasmin Gadelha 
Leite, Taiana Bezerra, Adlinez Moreno, Kathelen 

Braz, Raphaela Sena e Lu Cordeiro 

Vivian Amorim marcou super 
presença na noite de lançamento 

Cultura Manaus, sábado e domingo, 29 e 30 de novembro de 2025Cultura15 Cultura13
Manaus, terça-feira, 14 de outubro de 2025Cultura13

Manaus, sexta-feira 8 de março de 2024Plateia 14

Êhhh Manaus
Por David Reis

@davidreispromoter davidmreis@hotmail.com

@davidreispromoter

O Lançamento do Projeto Mulher Revolution agitou o Restaurante Lalbero, na última quinta-
feira(28/02), com a presença de várias mulheres empreendedoras e imprensa. O Congresso 
acontecerá dia 23 de março, no Diamond Convention Center. Os ingressos já encontram-se à venda.

Dra Andrea Sousa, com Luiz Lima 
e Tamara Yamagishi

A empresária Camia Barroso e a 
Produtora de Eventos Dani Pacheco As apresentadoras do Figuras 

Conceição Oliveira e Milena Reis

A sempre querida Nejmi Aziz comemorou o 
aniversário de sua filha Emjen, na última quarta-
feira(06). A família recebeu alguns amigos, em 
sua residência, para brindar a chegada da nova 
data da primeira filha de Nejmi. A coluna deseja 

felicidades e muita saúde.

VII COMAR com muito Boi-Bumbá
O Boi-Bumbá Garantido marcou presença na despedida do Major Brigadeiro do Ar David Almeida 
Alcoforado, que deixou o comando do VII Comando Aéreo Regional. Quem assume agora o COMAR 
VII é o Major Brigadeiro do Ar Ramiro Kirsch Pinheiro. Os dois oficiais foram agraciados com o kit 
de presentes encarnados e convidados para o Festival Folclórico de Parintins 2024. O chão tremeu 

com muita toada.

Já virou tradição, o avant-première dos Ovos de Páscoa do Pátio 
Gourmet, que reuniu seleto grupo de parceiros e formadores 
de opinião, no Restaurante Marimari, na quinta-feira(22/02). 
O Chef Pâtisserie Lucas Pyetro assinou o Chocol’Art 2024. 
Há diversos tipos de chocolates, inclusive para quem tem 

intolerância a lactose. Muito bom.

No último dia 23 de fevereiro, o Grupo 
Pará Cabos realizou em grande estilo, 
a   2ª edição da Premiação Pará 
Cabos 2023.  A empresa com foco 
em tecnologia, conexão e segurança 
premiou empresas e profissionais 
que atuam na área e que obtiveram 
destaque em suas respectivas 
categorias no ano passado  A noite, 
além de prestar muitas homenagens, 
foi dançante e contou com o show do 
cantor Rodrigo Amorim e a  presença 

de clientes, amigos e imprensa. 
The Oscar goes to… Pará Cabos 
pelo evento intimista que celebrou o 

segmento.

Chef Lucas Pyetro  
assinou o Chocol’Art 2024

Exposição dos Ovos de 
Páscoa do Pátio Gourmet

Boi Garantido ladeado pelos Major David Ameida 
Alcoforado e Ramiro Kirsch Pinheiro

Major Brigadeiro do Ar Ramiro Kirsch 
Pinheiro recebendo Kit presente 
encarnado do Diretor Rivaldo Pereira

Boi-Bumbá Garantido 
avermelhou o VII COMAR

Os Empresários 
Guilherme, 
Vanessa e 
Rafael Amorim 
com o Jornalista 
Marcelo 
Guilherme

A Jornalista Ed Blair, 
em pose com o mimo 

da noite

É BIG, É BIG, É BIG

Se liga aí
• Dia 15 acontece o Lança-
mento do 57º Festival Fol-
clórico de Parintins, com a 
presença dos Bumbás Capri-
choso e Garantido, Governa-
dor Wilson Lima e patrocina-

dores oficiais. 

• Também no dia 15, a Tri-
Campeã do Carnaval de Ma-
naus 2024, GRES Aparecida 
completa 44 anos de muitas 

vitórias. 

• Dias 26 e 27 de março, no 
Teatro Positivo, acontece-
rá o Duelo da Amazônia, os 
Bois Caprichoso e Garantido, 
no Festival de Curitiba, con-
siderado o Maior Festival de 

Teatro da América Latina

Gente que 
faz o Amazonas 
crescer

O evento “Acelere Sua Empre-
sa”, ocorrido na última quarta-
-feira (08/10) movimentou o meio 
empresarial em Manaus e foi pal-
co de muito networking, trocas 
valiosas e celebrações incluindo 
o primeiro ano de obras do Lumi 
Vieiralves by Housi, símbolo da 
inovação e da tecnologia no setor 
imobiliário amazonense.

Leandro e Jessica 
Kniphoff, fundadores 
da JSK Burgers, foram 
homenageados na últi-
ma segunda-feira(6), na 
Assembleia Legislativa 
do Amazonas, em cele-
bração ao Dia do Empre-
endedor. A honraria foi 
proposta pelo deputado 
estadual Mário César Fi-
lho, em reconhecimento 
à trajetória inspiradora 
do casal à frente de uma 
das maiores redes de 
hamburguerias da capital 
amazonense.

As Aventuras 
da Cunhã
Isabelle Nogueira, Cunhã-
-Poranga do Boi Garantido e 
Embaixadora do Festival de 
Parintins, lançou no domin-
go(12), a 2ª Edição do Livro “As 
Aventuras da Cunhã”, e levou 
uma multidão de admiradores 
ao Largo de São Sebastião. A 
obra infantil é publicada pela 
editora da Universidade do 
Estado do Amazonas(UEA). 
A criançada fez a festa, com a 
presença de Isabelle e pôde 
usufruir da programação do 
Circuito da Alegria.

Celebração 
ao Dia do 
Empreendedor 

FOTOS: AGÊNCIA AGE

FOTOS: AGUILAR ABECASSIS

O Diretor Comercial da Patter Sérgio Avelino 
Filho, Marcus Marques e Lucas Avelino

A Gerente Regional do Estúdio/Z Sulla Angel, Ane Leandra 
da Rede Onda Digital, Nunes Gol do perfil Agenda Cultural de 
Manaus e o Criador de Conteúdos MLucian Alves

O evento reuniu profissionais, parceiros e 
grandes nomes da arquitetura local

Camarote da Rainha
A temporada do Carnaval de Manaus 
está oficialmente aberta. A Rainha de 
Bateria da Soberana GRES Moci-
dade Independente de Apareci-
da, Maylin Menezes lançou no sábado(11), o badalado  
#CamaroteDaRainha para receber seus convidados e todos 
os membros da Escola de Samba. Afinal, uma Rainha é uma Rainha!!!

Maylin Menezes 
é digna do posto 
que ocupa na 
GRES Aparecida, 
além de reinar a 
frente da Bateria 
Universidade 
do Ritmo, reina 
na comunidade 
trabalhando 
com várias 
ações sociais. 
Uma verdadeira 
Rainha 

Lançamento 
Dinâmica Corporativo 
A Dinâmica Corporativo estreou seu novo sho-
wroom, no último dia 07. Um ambiente criado para 
inspirar projetos e revelar novas experiências em 

design corporativo, celebrando inovação, estilo 
e arquitetura.

Cabine de 
Imprensa 
Tron Ares
Na manhã da última quarta-
-feira(08), rolou o pré-lança-
mento do filme Tron Ares, no 
UCI do Manauara Shopping. A 
Disney e o Espaço/Z convida-
ram um grupo de jornalistas 
e influenciadores para essa 
Avant-première. Além de as-
sistir em 1ª mão a super pro-
dução, os convidados fizeram 
uma crítica sobre o filme, para 
a avaliação da Disney. Muito 
legal essa ação!!!

A gestora da Loja 
Dinâmica Corporativo 
Ana Carolina Galaxe, 

o empresário 
Natalino Masiero com 

os filhos Giovanni e 
Vittorio Masiero. 

A arquiteta Juliana Barros, o empresário 
Natalino Masiero, o Arquiteto Achilles 
Fernandes e a gestora do  Club&Casa 

Manaus, Jack Lima

Arquiteto Achilles Fernandes e a 
Gestora da Dinâmica Corporativo 

Ana Carolina Galaxe

O casal de empreendedores Jessica e 
Leandro Kniphoff, fundadores da JSK 
Burgers, uma das maiores redes de 
hamburguerias de Manaus

Isabelle Nogueira ladeada do Pro-Reitor de Extensão 
da UEA, Darlison Ferreira e de Caio André, Secretário da 
Secretaria de Cultura e Economia Criativa

Muitas crianças estiveram 
presentes no lançamento do 

livro de Isabelle Nogueira 

Emily e Eduardo Pereira, do 
perfil O que fazer em Manaus, 

marcaram presença nessa 
“Avant-première”

As autoras da obra Etelvina Garcia, Maria 
Tereza Guerreiro e Rosalba Campos

Os irmãos Ronald e Roger Péres 
estiveram presentes no lançamento

Tempo e Vida 
Obra em Ho-

menagem a Má-
rio Guerreiro, foi 
lançada na última 
quarta-feira(08) 
e contou com a 
presença de fa-
miliares, amigos 
e admiradores do 
empresário. O li-
vro eterniza os va-
lores, conquistas 
e a trajetória de 
um homem, cuja 
liderança inspirou 
gerações.

Tarcia Ciarlini é o Nome Dela!
Ela tem 32 anos, é mãe, modelo internacional, 

trilíngue e agora Miss Universe Amazonas 2026. 
Ela foi coroada na última segunda-feira(24), no 
concurso oficial, realizado no Salão Rio Solimões 
e representará o estado do Amazonas em nível 
nacional.  Linda, carismática e muito humilde. Uma 
grande sucessora de Roci Pankov. Parabéns!

Luzes, Beleza, Brilhos e Emoções 
Energia que marcou a noite de comemoração dos 3 

anos da Clínica da Doutora Daniela Monteiro, especia-
lista em harmonização Orofacial. Uma noite linda de 
confraternização entre os familiares, clientes e amigos 
e de lançamento de novas tendências e pacotes exclu-
sivos. Show!!!

Na última quin-
ta-feira(27), che-
gou o Novo Renault 
Boreal, eleito o 
Carro do Ano 2026 
pelo Auto Esporte. 
Um automóvel 
para elevar o pa-
drão de inovação e 
design a um novo 
nível. A noite de 
lançamento reuniu 
parceiros, clientes, 
jornalistas e in-
fluenciadores. Es-
petacular!

FOTOS: BRUNO LOPES

A Top Internacio-
nal lançou sua Cam-
panha de Natal, um 
verdadeiro mergulho 
em um jardim en-
cantado, com flores, 
brilhos, fantasia e a 
presença de influen-
ciadoras e jornalistas, 
tornando a noite ain-
da mais inesquecível.  
O Castelinho do Adria-
nópolis foi o cenário 
escolhido para essa 
noite mágica!

Boreal Day

Flora 
Mystique 

Tarcia Ciarlini é a Nova Miss 
Universe Amazonas 2026  

As Misses Tarcia 
e Roci, beleza e 

humildade caminham 
lado a lado

O influencer e gerente 
de marketing da clínica, 
Wellington Luiz, o Well 
como é conhecido nas 

redes sociais

A empresária e 
advogada Marly 
Capote marcou 

presença

A Miss Universe 
Amazonas 2025 

brilhou muito no 
Brasil e exterior 

Dra. Daniela Monteiro com 
o Produtor de Eventos, 

Rodrigo Santos

Dra Daniela Monteiro 

A educadora e 
gestora pública 
Angela Bulbol 
estreia na literatura 
com o livro 
“Autobiografia 
Criativa”, publicado 
pela Editora Reggo

Os amigos Mônica 
Mendes e Cristiano 
Loureiro estiveram 

presentes no 
lançamento

Com uma trajetória de 
mais de 40 anos dedica-
dos à educação e à ges-
tão pública no Amazonas, 
Angela Bulbol estreia na 
literatura com uma narra-
tiva que entrelaça afetos, 
fé, perdas e recomeços. O 
livro percorre lembranças 
da infância, o papel da 
mulher na sociedade, e as 
travessias pessoais que 
marcaram sua história, 
uma obra que une me-
mória, emoção e música.

“Autobiografia
Criativa”, de 
Ângela Bulbol


